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ADVOGADOS 
VOLTAM À 
JUSTIÇA A FIM 
DE TENTAR PARAR 
AS OBRAS DO NOVO 
AEROPORTO

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

WWW.IVANCABRAL.COM

TRIBUNAL DIVULGA 
SALÁRIO DE JUÍZES E 
DESEMBARGADORES

Envolto em problemas, alvinegro 
tenta hoje um alívio contra o time de 
São Paulo. Técnico Ademir Fonseca 
conta com reforços para aliviar o 
peso de ter conquistado apenas um 
ponto nos últimos três jogos. 

15. ESPORTES

3. PRINCIPAL

/ INFORMAÇÃO / INCOMODADO, TJRN DECIDE CUMPRIR LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO E DIVULGA 
TODOS OS SALÁRIOS QUE PAGA. GOVERNO, MP E ASSEMBLEIA PRETENDEM FAZER O MESMO.

SOB PRESSÃO, ABC 
ENCARA HOJE O 
BRAGANTINO (SP) 

ADENÚBIO ADMITE ESTAR 
90% FORA DA DISPUTA

Conforme antecipou o NOVO JORNAL, vereador 
condenado em 1ª instância na Operação Impacto 
deve desistir de concorrer à reeleição e se dedicar à 
campanha da mulher, Janderre Melo.

5. POLÍTICA

BARÃO LUTA HOJE 
CONTRA FABER 
PARA TER SEU 
DIA DE REI NO UFC

AMÉRICA VENCE O 
IPATINGA POR 2 A 1 
E SEGUE NO G-4 DA 
SÉRIE ‘B’

RIO GRANDE DO 
NORTE, O CAMPEÃO 
BRASILEIRO DE 
EROSÃO MARÍTIMA

15. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

12. CIDADES

A juíza da 3ª Zona Eleitoral, 
Maria Neíze Fernandes, apontou 
a liberdade de imprensa, a 
vedação da censura prévia e 
o direito de informar como 
elementos para considerar 
improcedente representação 
do promotor eleitoral Geovanni 
Rosado acusando o NOVO 
JORNAL de fazer propaganda 
política ao publicar o perfi l 
jornalístico do candidato 
Rogério Marinho (PSDB). 

JUÍZA ABORTA 
TENTATIVA DE 
MORDAÇA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AMÉRICA VENCE 
SEM ENCANTAR
/ BRASILEIRÃO /  EXPECTATIVA DE GOLEADA SOBRE O LANTERNA 
NÃO PASSA DOS 2 A 1, EM JOGO CONSIDERADO MONÓTONO 

 ▶ Lúcio Curió acerta em cheio para fazer o segundo gol do América contra o Ipatinga

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA VENCEU, mas não con-
venceu ontem à noite em Goia-
ninha, no estádio Nazarenão. A 
equipe potiguar enfrentou o Ipa-
tinga, que ocupa a última coloca-
ção dsérie B do Brasileirão.  O pro-
blema é que quem esperava um 
passeio diante dos mineiros viu 
um placar magro de 2 a 1.

Ontem o torcedor desavisa-
do que acompanhou a partida 
pode ter estranhado. O alvirru-
bro entrou em campo de azul, es-
treando a camisa comemorativa 
recém-lançada. As novidades no 
América foram a volta do goleiro 
Dida e a entrada de Th iago Gal-

hardo no meio de campo. Com 
isso, Lucio Curió voltou a atuar 
na frente, como atacante.

O Dragão começou mui-
to bem. Com menos de quatro 
minutos de jogo Isac abriu o plac-
ar após cobrança de escanteio e 
falha do goleiro Rafael, que saiu 
mal e soltou a bola nos pés do 
centroavante alvirrubro.

A equipe potiguar se man-
teve à frente, marcando a saí-
da de bola dos mineiros. Mas 
a partir da metade do primeiro 
tempo, o Ipatinga começou a 
arriscar sair para o ataque e 
teve boas chances de empa-
tar principalmente com o ata-
cante Márcio Diogo. 

Até bola na trave teve; e aos 

36 minutos veio o castigo para 
os donos da casa, que só assis-
tiam ao Tigre jogar. Márcio Di-
ogo recebeu em profundidade, 
entre a zaga americana, e to-
cou na saída de Dida: 1 a 1.

Mas a alegria mineira não dur-
ou muito. Três minutos depois, le-
vantamento na área do Ipatinga, 
Th iago Galhardo tocou de cabeça 
para Lúcio chegar de trás, pegar 
de primeira e estufar as redes do 
goleiro Rafael. O América estava 
mais uma vez na frente, no plac-
ar, resultado que se manteve até o 
término da primeira etapa.

O segundo tempo foi morno. 
Em campo, um América apático 
e um Ipatinga sem qualidade na 
frente, deram o tom do jogo. Os 
dois times primaram mais pela 
marcação e a bola fi cou presa no 
meio de campo. Chutões e mais 
chutões para o ataque. Chanc-
es dos dois lados apenas com ar-
rancadas esporádicas dos joga-
dores mais ágeis. For a isso, não 
valeu nem o ingresso.

Os goleiros quase não trabal-
haram. A melhor chance ameri-
cana de ampliar a vantagem foi 
com Pingo, que recebeu a bola 
livre na área, dominou com o pei-
to, mas fi nalizou para fora, quase 
sem ângulo.

Ao fi nal de jogo, o América 
venceu o Ipatinga por 2 a 1 e se 
manteve no G4 do campeonato, 
na quarta posição. 

Já o Ipatinga se complicou 
ainda mais e amarga a lanterna, 
com apenas quatro pontos.

O DESAQUECIMENTO DA economia e 
as desonerações de impostos pro-
movidas pelo governo estão inter-
ferindo na arrecadação tributária. 
Relatório divulgado ontem pelo 
Ministério do Planejamento dimi-
nuiu em R$ 13,3 bilhões a previsão 

de arrecadação da Receita Federal, 
para 2012, de R$ 890 bilhões para 
R$ 876,7 bilhões. O impacto nos 
cofres federais só não será maior 
por causa da Previdência Social e 
de receitas que não estão direta-
mente relacionadas ao compor-

tamento da economia, como divi-
dendos das estatais.

Os números constam do Rela-
tório de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, apresentado a cada dois me-
ses pelo ministério com previsões 
sobre a economia e o Orçamento. 

Um homem armado, vestindo 
roupa à prova de bala, matou 12 
pessoas e feriu outras 59 numa sessão 
de estreia de “Batman: O Cavaleiro das 
Trevas Ressurge” na madrugada de 
ontem em Aurora, no Colorado (EUA). 

O atirador, identifi cado como 
James Eagan Holmes, 24, carregava 
um rifl e, uma espingarda e um 
revólver. Ele vestia máscara, e lançou 
uma lata com algum tipo de gás 
--provavelmente lacrimogêneo-- antes 
de disparar contra a plateia do cinema. 

Holmes foi detido em seguida pela 
polícia no estacionamento do local, 
sem resistir. Ele está sob custódia. 
A motivação do atentado não foi 
esclarecida. A identidade de todas 
as vítimas não foi divulgada, mas há 
informação de que há militares entre 
elas. Cerca de 25 policiais foram 
enviados ao local do ataque após 
ligações para o serviço de emergência, 
à 0h29 (horário local). Os feridos foram 
levados para seis hospitais próximos. 
As autoridades de segurança cercaram 
o apartamento de Holmes e dizem que 

o local estava repleto de explosivos 
“sofi sticados”. 

Holmes estava matriculado na 
escola de medicina da Universidade do 
Colorado. Ele estudava neurociência. 

Seu único antecedente na polícia 
era uma multa devido ao excesso 
de velocidade. Vizinhos dizem que 
o atirador era um rapaz tímido e 
não demonstrava comportamento 
incomum. Colegas de ensino 
médio de Holmes, que estudou em 
San Diego, contam que “Jimmy” 
--como ele era chamado-- era “um 
garoto superlegal”, “meio quieto” e 
“realmente esperto”. 

À polícia, Holmes disse ser o 
Coringa, vilão do fi lme anterior do 
Batman, conhecido pela violência e 
crueldade. Testemunhas relatam que 
ele tinha cabelo e barba pintados. 

Como é de praxe que fãs assistam 
às estreias fantasiados, ele pode 
ter passado despercebido com tal 
aparência. 

Uma das vítimas de ontem foi 
Jessica Ghawi, que estava tuitando de 

dentro da sala. Ela havia escapado de 
outro tiroteio, em Toronto, em junho. 

Barack Obama, presidente 
dos Estados Unidos, decretou seis 
dias de luto no país. “Minhas fi lhas 
vão ao cinema. E se Malia e Sasha 
estivessem na sala, como tantas 
outras crianças fazem todos os dias? 
Michelle e eu teremos a sorte de 
abraçar nossas garotas um pouco 
mais forte hoje à noite”, afi rmou 
Obama. 

O tiroteio de ontem trouxe à tona 
lembranças do massacre de 1999 
na escola Columbine, em Littleton, 
a menos de 30 quilômetros de 
Aurora. Nesse local, dois estudantes 
dispararam contra alunos e um 
professor, matando 12. A polícia 
afi rma que não está procurando outro 
suspeito, por haver convicção de que 
Holmes é o único autor. 

Em comunicado, a família do 
atirador pediu que a privacidade 
deles seja respeitada no momento. 
“Nossos corações estão com aqueles 
envolvidos nessa tragédia.” 

PIADA MORTAL NA VIDA REAL

Cai estimativa de arrecadação
/ IMPOSTOS /

O América fi nalizou o processo 
de alienação de parte do terreno 
da sede social a um construtora e 
promete, com o negócio, garantir 
uma renda anual que pode 
ultrapassar os R$ 3 milhões com 
a exploração do espaço. Com a 
assinatura da escritura pública de 
transferência de uma área total de 
6,2 mil m². “O negócio teve início 
há dois anos e foi concluído com 
a assinatura da escritura pública”, 
afi rmou o presidente do América, 
Alex Padang.

A empresa responsável pela 

aquisição de parte do lote da 
sede promete construir e lançar 
no próximo ano dois grandes 
empreendimentos, sendo um centro 
empresarial e um condomínio 
residencial. Segundo Padang, o 
América terá direito através da 
permuta o direito a explorar cinco 
andares do prédio comercial, 
além das mais de 200 vagas de 
estacionamento rotativo a ser 
disponibilizado no local. Com isso, 
o clube estima um ganho mensal 
próximo que pode ultrapassar os R$ 
250 mil. 

PERMUTA RENDERÁ R$ 3 MILHÕES AO AMÉRICA

FOLHAPRESS
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DA
/ ARQUIVADO /  JUÍZA NÃO ACEITA 
REPRESENTAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
QUE TENTAVA CENSURAR O NOVO JORNAL

O QUE DIZ A LEI

o art. 36- A da Lei 
das Eleições estabelece 
as situações de 
excepcionalidade dessa 
regra. Vejamos o que 
diz o inciso I do referido 
dispositivo legal, que 
trata do tema em análise:

“Art. 36-A. Não será 
considerada propaganda 
eleitoral antecipada: 
(Incluído pela Lei nº 
12.034, de 2009)

I - a participação 
de fi liados a partidos 
políticos ou de 
précandidatos em 
entrevistas, programas, 
encontros ou debates 
no rádio, na televisão 
e na internet, inclusive 
com a exposição de 
plataformas e projetos 
políticos, desde que 
não haja pedido de 
votos, observado pelas 
emissoras de rádio e 
de televisão o dever 
de conferir tratamento 
isonômico;” (Incluído 
pela Lei nº 12.034, de 
2009)

Como se vê, o 
dispositivo legal acima 
transcrito não menciona 
a divulgação de 
entrevistas realizadas 
de candidatos ou 
de pré-candidatos 
na mídia escrita, 
mas apenas aquelas 
realizadas no rádio, 
televisão e internet. 
Entretanto, a doutrina e a 
jurisprudência fi rmaram 
entendimento no sentido 
da licitude dessa 
prática, fundamentados 
na liberdade de 
imprensa, na vedação 
da censura prévia e 
no direito de informar, 
todos estatuídos na 
Constituição Federal da 
República.

É assente na 
jurisprudência do 
Tribunal Superior 
Eleitoral e de diversos 
Tribunais Eleitorais do 
País que a divulgação de 
entrevistas na imprensa 
escrita, mesmo antes 
do dia 6 de julho do ano 
eleitoral é permitida, não 
caracterizando, portanto, 
propaganda eleitoral 
extemporânea.

Veja o que o MP considerou 
“textos eleitoreiros” 

“Sempre tive vontade de administrar a cidade e aos dez anos 
já desejava ser político” (frase de Rogério Marinho)

“Primeira vez candidato a um cargo majoritário, 
o deputado federal Rogério Marinho, 48, é conhecido como 

um homem discreto (...)”

“Rogério Marinho passa uma imagem de sisudo. 
Mas em sua casa, no convívio com a família, seu 

comportamento é diferente.”

“Político 24 horas por dia, Rogério Marinho como 
deputado federal tem uma rotina puxada. Viaja às terças-
feiras para Brasília e volta na quinta-feira à noite a Natal, 

onde estabeleceu o quartel general da campanha para 
prefeito de Natal.”

“É na cidade onde nasceu e pretende ocupar o cargo 
máximo de sua carreira política no município que Rogério 

Marinho vive com a mulher (...)”

“Um dos programas preferidos de Rogério Marinho 
em Natal é circular pela cidade que garante conhecer 

muito bem. (...)Mesmo não se recusando a falar da vida 
pessoal, nas suas respostas sempre entram a cidade, seus 

problemas e soluções.”

MORDAÇA
LIVRE
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA ELEITORAL se posicionou 
contra a mordaça do Ministério 
Público. A juíza da 3ª Zona Eleito-
ral, Maria Neíze de Andrade Fer-
nandes, julgou improcedente a 
denúncia do MP contra o NOVO 
JORNAL. O promotor eleitoral 
Giovanni Rosado acusou o jornal 
de fazer propaganda política para 
o candidato a prefeito de Natal, 
Rogério Marinho (PSDB). 

Em junho, o NOVO JORNAL 
publicou uma série de perfi s 
com os candidatos à sucessão 
de Micarla de Sousa ao Palácio 
Felipe Camarão. A reportagem 
sobre a vida de Rogério Marinho 
foi publicada primeiro, em 24 de 
junho. Em seguida, pela ordem, 
vieram Carlos Eduardo, Hermano 
Morais, Fernando Mineiro, 
Robério Paulino e Roberto Lopes. 

Apesar do espaço destinado 
a todos os candidatos, o 
promotor afi rmou que a 
reportagem enaltecia o tucano, 
em detrimento dos seus possíveis 
concorrentes. Para ele, o jornal 
pedia votos para o candidato. 
Rosado chegou a chamar, na 
petição, de ‘eleitoreiro’ o texto 
publicado. Porém, aos olhos da 
Justiça, Giovanni Rosado estava 
errado. Ao julgar a denúncia 
improcedente, a juíza Maria 
Neíze Fernandes justifi cou a 
decisão com base nas próprias 
reportagens publicadas e algumas 
jurisprudências que provam não 
se tratar de propaganda eleitoral 
extemporânea a veiculação 
de matérias impressas com 
candidatos durante o período 
pré-eleitoral. 

“No caso dos autos, 
restou demonstrado que as 
entrevistas realizadas com o 
representrado e os demais pré-
candidatos possuem cunho 
nitidamente informativo, sem 
direcionamento ou pedido de 
voto para qualquer um dos 
pré-candidatos entrevistados”, 
afi rmou categoricamente a 
magistrada antes de dar a 
sentença. “Assim, ausentes 
os elementos necessários à 
confi guração da propaganda 
eleitoral extemporânea, julgo 
improcedente a presente 
representação ajuizada pelo 
douto representante do 
Ministério Público Eleitoral”, 
escreveu. 

Na defesa, o NOVO JORNAL 
alegou que a legislação eleitoral 
não proíbe a concessão de 
entrevista por parte de pré-
candidatos e afi rmou ainda que a 
conduta da empresa jornalística 
pautou-se no princípio da 
isonomia, vez que as matérias 
jornalísticas foram realizadas 
com os demais pré-candidatos, 
sem qualquer direcionamento 
ou favorecimento. A juíza 
fundamenta a decisão usando 
a liberdade de imprensa para 
rebater a denúncia. “A doutrina 
e a jurisprudência fi rmaram 
entendimento no sentido 
da licitude dessa prática, 
fundamentados na liberdade de 
imprensa, na vedação da censura 
prévia e no direito de informar, 

todos estatuídos na Constituição 
Federal da República”, disse.  

Todas as normas eleitorais de 
1988 para cá, publicadas no Brasil, 
permitem aos jornais ter opção 
editorial por algum candidato, 
apesar de não ser, este, o caso da 
matéria em questão, um perfi l 
seguido por uma sequencia de 
candidatos a prefeito de Natal. 

“Se for parcial ou imparcial 
não há como interferir. Jornal não 
recebe nenhuma verba pública. 
Não existe controle para jornal. 
Não existe caracterização de 
propaganda eleitoral antecipada. 
É o tipo de matéria que está 
pacifi cada na Justiça,” explicou o 
advogado Erik Pereira, consultado 
pela reportagem. 

A única implicação nestes 
casos é para o caso de haver abuso 
do poder econômico. O capítulo 
7 da Lei Eleitoral (nº 9.504/1997)  
é exclusivo para rádio e televisão 
mas não estabelece restrição aos 
jornais.“Com relação a jornal, que 
é entidade privada, pode emitir 
qualquer opinião a favor ou contra 
um candidato desde que não o 
ofenda”, afi rmou o advogado Erick 
Pereira, no dia em que o NOVO 
JORNAL foi citado. 

Procurado para comentar a decisão da juí-
za da 3ª Zona Eleitoral, Maria Neíze de Andra-
de Fernandes, o promotor Giovanni Rosado afi r-
mou que não vai recorrer da sentença. Segun-
do ele, na legislação há uma brecha quando não 
fala da possibilidade da imprensa escrita fazer a 
cobertura política durante o período pré-eleito-
ral e eleitoral. Ainda assim, Rosado reconheceu 
que o NOVO JORNAL deu espaço igual a todos 
os candidatos à prefeitura. “A promotoria eleito-
ral só faz a ação quando recebe o material do se-
tor de fi scalização. E não vieram as outras repor-
tagens com os demais candidatos. Então eu não 
sabia que o jornal tinha respeitado o princípio 
da isonomia”, afi rmou o promotor que admitiu 
também que na série de perfi s publicados pelo 
NOVO JORNAL não houve favorecimento a ne-
nhum dos candidatos. “Quando foi demonstra-
do que houve a cobertura com todos os candi-
datos, entendi que não houve favorecimento e 
o jornal respeitou a isonomia. Eu inclusive botei 
nos autos que não iria recorrer”, disse. 

MINISTÉRIO 
PÚBLICO, ANTES 
E DEPOIS

CONFIRA TRECHOS DA DECISÃO DA JUÍZA NEÍZE FERNANDES

PROMOTOR ADMITE 
QUE JORNAL NÃO 
DESRESPEITOU A LEI

 ▶ Neíze Fernandes: improcedente

REPRODUÇÃO
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PAREM O MUNDO
Os escritórios dos advogados 

Diógenes da Cunha Lima e Igor 
Steinbach estão ultimando uma 
ação para que a Justiça mande pa-
rar as obras do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. Os dois es-
critórios representam proprietá-
rios de áreas que foram desapro-
priadas e não concordam com a 
avaliação feita.

70 ANOS
Felizmente, os americanos 

são mais prevenidos e já come-
çam a preparar a festa para mar-
car os 70 anos da Base Aérea de 
Natal. O cônsul Hiedi Arola este-
ve aqui essa semana para manter 
contatos com as autoridades lo-
cais, contando com a assessoria 
do pessoal da Fundação Rampa. 
No meio de vários eventos é hora 
do pessoal de turismo entrar nes-
sa. Natal continua sem ter cons-
ciência do que pode representar 
para seu turismo a preservação da 
história de sua participação na 2ª 
Guerra.

DOM EUGÊNIO
O governador do Rio de Ja-

neiro, Sérgio Cabral, foi mais rá-
pido e já prestou uma homena-
gem a Dom Eugênio de Araújo Sa-
les, dando o seu nome a uma es-
cola estadual que vai inaugurar no 
bairro da Tijuca.

EFEITO DOMINÓ
Depois da lei que reajustou os 

vencimentos dos juízes de direi-
to, a governadora Rosalba Ciarli-
ni sancionou a lei que que reajus-
ta o salário dos auditores do Tri-
bunal de Contas, no mesmo va-
lor dos juízes de 3ª entrância. Os 
redatores ofi ciais primam por es-
quecer a divulgação dos numerais 
nesses casos.

NO MURO
A deputada Fátima Bezerra, 

diante do confronto entre os pro-
fessores universitários e o Gover-
no Federal, adotou uma posição 
muito mais cautelosa do que teve 
no caso dos professores estadu-
ais. Sua posição coincide com a 
do presidente do sindicato nacio-
nal: “A proposta do governo dialoga 
com a nossa ideia de restruturação 
da carreira. O que falta são alguns 
ajustes em temas referentes à au-
tonomia universitária, principal-
mente sobre a progressão dos pro-
fessores e sobre a recomposição 
dos salários de parte da carreira”.

EFEITOS ESPECIAIS
O início da campanha eleitoral 

vem sendo marcado por gritantes 
exageros por parte dos responsá-
veis pela fi scalização da propagan-
da eleitoral (nesse juízo não entra 
a ação do Ministério Público con-
tra a publicação de reportagem 
com um candidato a Prefeito de Natal – embora todos os outros 
tivessem recebido o mesmo tratamento por este Nova Jornal –, 
julgada improcedente).

É difícil conter o desejo latente de exercitar a censura tanto 
por promotores como juízes, sobretudo amparados por uma legis-
lação complicada como a nossa legislação eleitoral.

Noves fora a ação contra os meios de comunicação e os comu-
nicadores, o excesso de poder oferecido pela atual legislação eleito-
ral, e a falta de limites, têm permitido as mais diversas intervenções. 
Todas elas capazes de realçar a força desmedida da autoridade. Às 
vezes medida pelo alto número de ações ajuizadas (moleza depois 
que o uso do “control c” e “control v”, torna essa uma operação, ape-
nas, mecânica, bastando mexer no nome dos acusados).

No velho Diário de Natal, Luiz Maria Alves cansava de repetir to-
das as vezes que um desses excessos chegava ao seu conhecimento. 
Com as duas mãos apoiadas no lombo ele soltava sempre a mesma 
sentença, inclusive se estava recebendo visitantes ou autoridades:

– Querem conhecer o vilão, põe-lhe o poder na mão.
A lição do velho Alves nunca esteve tão atual. O que dizer – 

por exemplo – de um promotor de justiça de cidade do interior 
que, pura e simplesmente, assina uma recomendação para os 
médicos do lugar se abstraírem de dar consultas gratuitamente? 
Isso no país que instituiu programas sociais de ação direta sobre 
as populações mais necessitadas, como é o caso do programa 
Bolsa Família, Bolsa Seca, Minha Casa Minha Vida, quem pode 
comprometer a limpeza das eleições é a ação isolada de um mé-
dico no seu consultório particular?

Ou o que podemos pensar de um juiz de direito que monta 
um séquito de policiais armados para acompanhar in loco, ao 
vivo e em cores, a a saída de passeatas de propaganda eleitoral 
realizadas na sua comarca?

Assim como a jabuticaba, a existência de uma Justiça Elei-
toral é privilégio só do nosso Brasil. 

Será que para convalidar a existência de uma pesada e cara 
estrutura permanente se faz necessário tanto exibicionismo e de-
monstrações de truculência explícita?

Quem sofreu com a longa noite do arbítrio sabe da necessi-
dade de um Judiciário forte para o perfeito exercício da democra-
cia. Mas, para ser exercida, é difícil imaginar que essa democracia 
sirva para justifi car cenas de mandonismo explícito, ou exibicio-
nismo inconsequente, como as que começam a ser catalogadas 
nessa fase inicial da campanha.

Quando os operadores do Direito se dispensam das cautelas 
que a função exige, o que vamos esperar das pessoas – muitas 
delas sem a necessária formação – que participam das disputas 
eleitorais? Já foi dito que democracia se aprende praticando. Se-
ria bom que essa verdade pudesse ser aplicada verticalmente em 
todo os envolvidos no processo. A partir dos seus dirigentes e fi s-
cais, que não podem estimular as feéricas ações de efeitos espe-
ciais, multiplicando as inúmeras regulamentações da campanha e 
esquecendo que são servidores públicos, ou seja, a serviço do pú-
blico; e não colocando o público a serviço do poder que exercem.

 ▶ Os antigos alunos do Colégio 
Diocesano Seridoense, de Caicó, se 
reúnem, hoje, na festa dos 70 anos da 
instituição em clima de Festa de Santana.

 ▶ A Emparn estará presente, hoje, 
em Taperoá-PB, no leilão do criador 
Manoelito Dantas Vilar com a oferta da 
vaca Timbaúba, de raça Guzerá, do seu 
plantel.

 ▶ Sepultado, ontem, em Natal, o 
empresário Abess Assan Lauar, um dos 
grandes nomes do nosso comércio nos 
anos 50, com o magazine A Formosa Síria.

 ▶ Mesmo com a seca braba no Sertão 
Central/Cabugi, a Caprifeira de Afonso 
Bezerra foi aberta ontem.

 ▶ O deputado Agnelo Alves participou, 
ontem, da inauguração do saneamento 

dos bairros de Liberdade e Pimavera, em 
Parnamirim.

 ▶ Dagmar Filgueira, a primeira 
professora da governadora Rosalba 
Ciarlini e do senador José Agripino 
(colégio Dom Bosco) foi sepultada, 
ontem, em Mossoró.

 ▶ Hoje tem a terceira edição 
do programa Defensoria Pública 

na Comunidade, na cidade de 
Canguaretama.

 ▶ Ecocil inaugura na manhã de hoje 
a sua central de vendas, na BR-101, ao 
lado do Makro.

 ▶ O Instituto Ágora abriu inscrições para 
curso de línguas para a comunidade da 
UFRN: inglês, espanhol, francês, alemão, 
japonês e até português.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DE HIGIENIZAÇÃO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
ONOFRE LOPES, GEROMILTON SILVA, SOBRE A CRIAÇÃO DE UM 

DEPÓSITO DE LIXO NAS IMEDIAÇÕES DO NOSOCÔMIO.

Ratos, aranhas, 
escorpiões, baratas e 
mosquitos continuam 
migrando para a hospital”.
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GALO DE BRIGA
O natalense Renan Barão pode 

se consagrar na noite de hoje, na 
cidade de Calgary, no Canadá, 
quando vai disputar o cinturão 
dos pesos galo (61 Kg) da MMA 
contra o norteamericano Urijah 
Faber. A chance surgiu para Barão 
com a contusão do campeão Do-
minick Cruz.

Até dois anos atrás, quando 
deixou Natal (onde ajudava a avó 
a vender feijão verde na feira das 
Quintas) era um mero coadjuvan-
te no circuito das lutas; depois de 
vencer 23 compatriotas até desco-
lar o primeiro contrato para lutar 
no estrangeiro. Para não bater de 
frente com o campeão José Aldo, 
seu companheiro na academia Ki-
mura, mudou de categoria. Dei-
xou de ser peso-pena (66 Kg) e tor-
nou-se peso-galo.

TRAVOU GERAL
A Anatel proibiu a venda de 

chips pela TIM a partir de segun-
da-feira. É pouco. No dia de ontem 
os seus assinantes de Natal esti-
veram completamente travados. 
Seus aparelhos estavam surdos e 
mudos. Alô PROCON: - O que fa-
zer para ressarcir o serviço pago 
e não prestado pela operadora de 
telefonia celular?

PEDRA PORTUGUESA
Marcos Pedroza inicia uma 

campanha contra a macaqui-
ce de insistir na instalação de pe-
dras portuguesas (mal sentadas, 
por falta de mão de obra qualifi ca-
da e de cara manutenção). Sugere 
que se procure outro revestimento 
além do característico de Copaca-
bana. Taí uma posição lúcida.

COMISSÃO 
TÉCNICA

O Comando 
da Polícia Militar 
nomeou uma co-
missão especial 
para emitir parecer técnico sobre 
amostras de calçados militares 
em processo de licitação. É forma-
da pela major Lidiane Maria Cle-
mentino da Silva, sargento Marlon 
Magno de Lima e major Josenilson 
Ferreira da Silva.

BAIXO AÇU
A direção do DNOCS anun-

ciou a liberação de recursos da 
ordem de R$ 6 milhões para se-
rem aplicados na recomposição 
de vários pontos dos Distrito Irri-
gado do Baixo Açu. Se os recursos 
chegarem, e forem corretamente 
aplicados, estará criada a condi-
ção para, fi nalmente, o projeto ser 
emancipado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

As obras, ainda lentas 
Depois de consertar, a muito custo, a convicção, consagrada 

especialmente no sul do país, de que, de tão atrasada, a obra de 
construção da Arena das Dunas colocava em risco a participa-
ção de Natal como cidade-sede para a Copa do Mundo de 2014, 
eis que a capital potiguar volta ao noticiário nacional fi gurando 
em nova reportagem abordando o tema mundial da Fifa. Desta 
vez, o sinal de alerta foi disparado pelo Ministério das Cidades e 
não envolve mais o novo estádio, e sim as obras de mobilidade.

Partiu do próprio ministro Aguinaldo Ribeiro a afi rmação 
de que cinco obras localizadas nas cidades de Cuiabá, Manaus, 
Distrito Federal e Natal (duas) estão no vermelho, ou seja, com 
riscos de sofrer atrasos em razão da lentidão dos processos que 
antecedem a execução dos trabalhos.

Na capital do RN os problemas estão ligados ao prazo de 
entrega dos projetos, às desapropriações de terras, à falta de li-
cenciamentos e à intervenção do Ministério Público. 

Ouvida por este NOVO JORNAL, a secretária de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura Tereza Cristina Pires garantiu que a pre-
feitura está tomando as providências para, na próxima sema-
na, concluir e entregar o licenciamento e o cronograma acerta-
dos com a Caixa Econômica e com o próprio ministério para as 
aguardadas obras no complexo da Urbana, que incluem uma 
série de intervenções, a mais representativa a demolição da 
própria sede da companhia de limpeza municipal.

Segundo a secretária, a data-limite para que tudo seja ini-
ciado, de fato, é o fi nal de setembro. Depois disso, não será pos-
sível cumprir o prazo para que as obras estejam prontas antes 
da Copa, em maio de 2014.

Independente do alerta feito pelo ministro e do posiciona-
mento manifestado pela secretária, procurando tranquilizar a co-
munidade e minimizando os riscos – do que, aliás, não se duvi-
da, ainda que o natalense, nesse quesito, esteja mais do que escal-
dado -, o que se ressalta é a morosidade de todos esses processos. 

Cada lado, provavelmente, terá um argumento em favor de 
sua posição. Contra ambos, porém, há o fato. E o fato revela que 
a menos de dois anos do início da copa as propaladas obras de 
mobilidade não deslancham. É de se imaginar que ainda que 
se acelerem os processos muito provavelmente a cidade estará 
com vários trechos em obras durante o torneio.

Mesmo considerando o que chamam de “legado do mun-
dial”, ou seja, o conjunto de benefícios que vai mudar a cidade, 
para melhor, após a copa, será muito ruim que em pleno mun-
dial, com a cidade repleta de turistas, Natal sofra exatamente 
com problemas de mobilidade. E provocados pelas obras que 
teriam por fi m evitá-los. Mais irônico, impossível.

Editorial

Política sem memória
O que relato a seguir é passado e não tem muita importân-

cia política no quadro sucessório de Natal, mas vale o esfor-
ço da leitura a título de curiosidade. Trata das negociações de 
bastidores do Partido Verde. As informações me foram passa-
das por um ator menor na executiva estadual. Ele não quis ser 
identifi cado e, nem por isso, parece ter faltado com a verdade. 

Quarta-feira, 27 de junho, quatro dias depois da prefeita 
Micarla de Sousa ter anunciado que não seria mais candada-
ta à reeleição; dois dias depois de Luiz Almir, o plano B do par-
tido, fazer o mesmo, o PV havia decidido apoiar a candidatura 
de Hermano Morais para prefeito de Natal. Os verdes desem-
barcariam de mala e cuia na já inchada coligação Natal Mere-
ce Respeito, que acabou, depois, recebendo a adesão do Parti-
do Progressista (PP), mas não do PV. 

De tantos partidos e interesses envolvidos, a chapa propor-
cional foi dividida em três – Natal Merece Respeito. Inclusive 
de alguns fi gurões que ofendem a inteligência dos eleitores ao 
renegar a prefeita, com quem não faz muito tempo andavam 
de braços dados, caprichando nos rapapés e salamaleques. 

Antes, os fatos: o apoio ofi cial do PV tinha uma condição: o 
PMDB teria que trocar o vice Osório Jácome, do Partido Social 
Cristão (PSC), por alguém indicado pelo partido situacionista. 
A decisão teria começado a ser pensada ainda na segunda-fei-
ra, no rastro da desistência de Micarla de Sousa de encarar a 
reeleição com taxas de rejeição acima dos 90%. O vice-prefei-
to Paulinho Freire, o presidente da Câmara Municipal, Edivan 
Martins, e o presidente de honra do partido, Rivaldo Fernandes 
tentavam consturar o acordo. Este último fi cava encarregado, 
ainda, de comunicar o que se passava à prefeita, que já tinha 
dado seu aval para tudo. Enquanto isso, os líderes faziam ques-
tão de dizer que ainda trabalhavam um plano C, que era a can-
didatura de Edivan Martins. 

Faltou combinar com os peemedebistas. Pelo jeito, estes 
não se animaram a incorporar o passivo da impopularidade de 
Micarla, capaz de contagiar quem dela se aproxima. A situa-
ção da prefeita é tão ruim, que sua gestão virou munição para 
os adversários do Partido Verde em outras cidades brasileiras. 

Sem o acordo pretendido, os pevistas foram se incorporan-
do aos poucos ao palanque de Hermano Morais – deixaram de 
lado a pose e a pompa de há quatro anos. Nem bem tinha de-
sembarcado na campanha e já tinha gente “com lixo pela cane-
la”. Antes disso, Natal era perfeita e a prefeita apenas adminis-
trava uma herança maldita. 

Com buracos nas ruas, lixo e Ponta Negra destruída, des-
confi o que a herança maldita é nossa. E o projeto verde para 
Natal, apodreceu antes de fi car maduro.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Trinca de problemas
O novo Datafolha traz um pacote de más notícias para José 

Serra, líder na corrida pela prefeitura paulistana. Além de de-
tectar redução de três pontos percentuais na vantagem do tu-
cano para Celso Russomanno (PRB), o primeiro levantamen-
to após o início da campanha mostra o ex-governador com seu 
maior índice de rejeição --37%, contra 30% em março. O núme-
ro que mais tende a preocupar o QG serrista, contudo, é a in-
tenção de voto espontânea, que caiu de 13% para 9%

MUNIÇÃO 
O cerco de tucanos disfarçados 
de grevistas das universidades 
federais a Fernando Haddad, 
na quarta-feira, tirou Serra do 
sério. Desautorizados pela Ju-
ventude do PSDB, os ativistas 
ajudaram o PT a explorar a su-
bexposição do candidato, que 
tem saído pouco às ruas desde 
o início da campanha. 

#PRONTOFALEI 
De um dos coordenadores de 
redes sociais da campanha 
petista, Sérgio Amadeu, em 
seu Twitter: “Só um comentá-
rio sobre a proposta do gover-
no aos professores de universi-
dades em greve: parece que o 
Paulo Renato baixou no MEC.” 

25 DE MARÇO 
Enquanto atravessa julho sem 
aparições na TV, Gabriel Chali-
ta (PMDB) inclui regularmente 
na sua agenda visitas a maga-
zines populares. Ontem, este-
ve em dois deles e posou para 
fotos com clientes. 

CLONAGEM 
Cláudio di Mauro, candidato 
do PDT à Prefeitura de Rio Cla-
ro, apresentou à Justiça Elei-
toral cópia do plano de gover-
no do prefeito de São Bernar-
do, Luiz Marinho (PT). O do-
cumento tem até links para o 
site da prefeitura do ABC. 

SUBTERRÂNEO 
O governo paulista lançou nos 
EUA, Europa e Ásia edital para 
contratação, por R$ 12 mi-
lhões, de consultoria especia-
lizada em tecnologia de túneis 
imersos para dar apoio à obra 
da ligação Santos-Guarujá. Vi-
trine de Geraldo Alckmin na 
Baixada, a obra, prevista para 
2013, custará R$ 1,3 bilhão. 

ORIGEM 1 
Durante a dura negociação 
para instalar Ana Arraes (PSB-
-PE) no TCU, articuladores de 
sua candidatura ouviram de 
expoentes do PT que o partido 

sofria reveses seguidos e que-
ria reequilibrar as forças no 
colegiado. 

ORIGEM 2 
Exemplo citado à época foi o 
dos relatórios questionando 
as obras do PAC. Com apoio 
de Lula e da ala expressiva pe-
tista, a mãe de Eduardo Cam-
pos (PE), que agora avalizou os 
contratos do publicitário Mar-
cos Valério com o governo, 
derrotou Aldo Rebelo. 

HORA DA FATURA 
Para eleger Ana Arraes ao TCU, 
socialistas prometeram apoio 
a líderes partidários nas elei-
ções municipais, como Jovair 
Arantes (PTB-GO). O petebista 
pediu parcerias em quatro ci-
dades goianas em troca do res-
paldo à mãe de Campos. 

NÃO É COMIGO 
O governo quer aproveitar a 
comoção em torno do julga-
mento do mensalão para ace-
lerar planos para a economia 
no segundo semestre. A or-
dem no Planalto aos ministros 
é manter distância do circo no 
Supremo Tribunal Federal. 

FORA DE ÁREA 
Dilma Rousseff , que soube 
na terça da medida da Ana-
tel contra operadoras de celu-
lar, ignora pedidos de audiên-
cia com presidentes das em-
presas de telefonia desde o 
começo do ano. A relação aze-
dou desde que ela avaliou que 
as empresas não encamparam 
a ideia do leilão da tecnologia 
4G. 

SUJOU 
Nomeado para o TRE-RN no 
dia 17, Verlano de Queiroz Me-
deiros foi processado na sema-
na passada pelo Ministério Pú-
blico Federal acusado de mon-
tar esquema de fraude em lici-
tações no município de Sítio 
Novo. Ele advogou para prefei-
tos no Estado e para o líder pe-
emedebista, Henrique Alves.

Embora não esteja na lei, a pena de morte 
está nas ruas de São Paulo. E a ordem 

para matar vem, implicitamente, da polícia.

DO DEPUTADO ADRIANO DIOGO (PT), da Comissão de Direitos 
Humanos da Assembleia paulista, sobre o assassinato do 

publicitário Ricardo de Aquino.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UNIVERSIDADE PARA TODOS 

Os ministros Aloizio Mercadante (Educação) e Miriam 
Belchior (Planejamento) participavam de entrevista coletiva 
na semana passada durante a qual anunciariam acordo para 
concessão de reajuste aos professores, em greve. De repente, a 
ministra interrompeu a conversa e avisou que precisava cum-
primentar seu fi lho, recém-aprovado no vestibular da Univer-
sidade de Brasília. 

– Com licença, vou fazer uma ligação para meu fi lho... 
Percebendo a euforia da colega, Mercadante brincou: 
– Ih, a esta altura, as notícias não devem ser tão boas. Ele 

já deve estar careca!

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR ADENÚBIO Melo (PSB) 
deve anunciar na próxima terça-
-feira a desistência da candidatu-
ra a vereador de Natal. Condena-
do em primeira instância a mais 
de cinco anos de prisão no pro-
cesso da operação Impacto, ele 
pode ter o registro de candidatu-
ra impugnado pela Lei da Ficha 
Limpa caso a decisão seja confi r-
mada pelo colegiado do TJ. Ade-
núbio ameaça desistir da vaga, 
mas não da eleição. Caso não 
concorra, ele já deixou claro que 
vai apoiar a própria esposa, a ad-
ministradora Janderre Melo, 36 
anos, para continuar com poder 
na Câmara Municipal. 

O NOVO JORNAL contou na 
edição de terça-feira passada que 
a possibilidade do vereador abdi-
car da disputa era grande. Vere-
adores condenados no processo 
da Impacto como ele e Adão Eri-
dã já disseram a colegas da Câ-
mara Municipal sobre a inten-
ção de buscar uma alternativa 
na campanha caso a Lei da Ficha 
Lima seja aplicada. 

No entanto, Melo nega que a 
desistência esteja ligada à conde-
nação. O vereador é primeiro su-
plente da Câmara Federal e assu-
miria a vaga de deputado se as 
deputadas Sandra Rosado ou Fá-
tima Bezerra assumissem cargos 
no executivo - o mais provável, 
até pela afi nidade política, seria o 

Governo Federal. Porém, não há 
nada até o momento que indique 
mudança nas cadeiras da Câma-
ra Federal. 

Adenúbio Melo também des-
mentiu informações veiculadas 
na imprensa de que já teria co-
municado sua desistência ao Tri-
bunal Regional Eleitoral. O pró-
prio TRE informou à reportagem 
que o pedido de desistência ain-
da não havia sido feito. A candi-
datura de Adenúbia, na verdade, 
aguarda julgamento na 4ª Zona 
ELeitoral.  

Ele também não admite que 

já desistiu de tentar a reelei-
ção, mas afi rma que as discus-
sões que vem tendo caminha 
para isso. “Tenho 90% de chan-
ce de desistir. Estou conversando 
com meus advogados, os pasto-
res amigos. Não vou arriscar, vou 
para ganhar. Estou amparado pe-
los meus líderes”, afi rmou. 

Apesar de atrair muitos vo-
tos por conta da afi nidade com o 
segmento evangélico, Adenúbio, 
hoje, é visto como uma pedra no 
sapato do PSB, partido que apoia 
a candidatura a prefeito de Carlos 
Eduardo. Em junho, mesmo con-

tra a vontade da ex-governado-
ra Wilma de Faria, líder do parti-
do, Adenúbio votou a favor da re-
jeição das contas de 2008 do ex-
-prefeito. Por ter ido de encontro 
a uma decisão do PSB, Adenú-
bio foi ameaçado de não poder se 
candidatar pela legenda agora, o 
que não aconteceu. Por precau-
ção, o vereador fi liou a mulher ao 
PV, partido da prefeita Micarla de 
Sousa, a quem vem servindo des-
de o início da gestão. 

Se de um lado ele nega que 
esteja desistindo por conta da 
Impacto, do outro faz mistério 
em relação à possibilidade de 
chegar à Câmara Federal. “Sou 
primeiro suplente de deputado 
federal e, de repente, vou para 
Câmara. Tive 74 mil votos. Me 
deram conselhos, podemos assu-
mir a qualquer momento. Recebi 
uma promessa de Deus. Fátima é 
muito próxima do governo fede-
ral e pode assumir um cargo. Mas 
sobre isso não quero falar agora 
não, vamos aguardar as conver-
sas”, disse. 

Contatada pelo NOVO JOR-
NAL, a deputada federal Fáti-
ma Bezerra, citada por Adenú-
bio Melo, estava numa passeata e 
deixou o celular no carro. Já o de-
putado estadual Fernando Minei-
ro, candidato a prefeito, informou 
que não há a menor possibilida-
de de Fátima assumir um cargo 
no governo Dilma para abrir uma 
vaga na Câmara para Adenúbio. 
“Isso é conversa, não existe”, disse. 

 ▶ Adenúbio Melo deve anunciar decisão terça-feira

HUMBERTO SALES / NJ

PREPARANDO O
/ ESTRATÉGIA /  
AMEAÇADO PELA LEI DA 
FICHA LIMPA, ADENÚBIO 
MELO DEVE ANUNCIAR 
DESISTÊNCIA E SE DEDICAR 
À CAMPANHA DA ESPOSA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pelaPortaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereçonosdias úteis, no horário das 08:00 às12:00 horas.

nº 022/2012
TOMADADEPREÇOS

Implantação e Pavimentação doAcesso ao 12º Batalhão da PoliciaMilitar/RN.
08/08/2012

09:00Horas

NATAL (RN), 20 de Julho de 2012

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SI

OBJETO: REFORMADO TERMINALRODOVIÁRIO DEMOSSORÓ/RN

09:00
(nove) horas do dia 28 de agosto de 2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

N
AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 023/12-SIN/CONCORRÊNCIA

PROCESSO: Nº 116885/2012-5-SIN
. ASecretaria de

Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no auditório da SETHAS (Antiga Central do
Trabalhador), Rua Monsenhor Gurgel s/n, Abolição I, Mossoró/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 023/12 - SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para os serviços de REFORMA DO
TERMINALRODOVIÁRIODEMOSSORÓ, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 28 de agosto, às 09:00 (nove) horas, na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital poderá ser adquirido mediante
pagamento no valor de R$5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - CentroAdministrativo. Informações das
7:30 às 12:30horas, de segunda a sexta feira. Fones: 3232.1627 - 3232.1624.

Natal/RN, 19 de julho de 2012.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN

OBJETO: REFORMA DO TEATRO LAURO MONTE FILHO NO MUNICÍPIO DE
MOSSORÓ/RN

12:00 (doze) horas do dia 28 de agosto de 2012

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 044/2012-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 94931/2012-6-FJA

. A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no auditório da SETHAS (Antiga
Central do Trabalhador), Rua Monsenhor Gurgel s/n, Abolição I, Mossoró/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à licitação Nº 044/2012 - SIN/ CONCORRÊNCIA, tipo menor
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para os serviços de REFORMA DO
TEATRO LAURO MONTE FILHO NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 28 de agosto de 2012,
às 15:00 (quinze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital
poderá ser adquirido mediante pagamento no valor de R$5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro
Administrativo. Informações das 7:30 às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Fones: 3232.1627 -
3232.1624.

Natal/RN, 19 de julho de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 10/2012-RP-SEARH
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE - PROCESSO Nº 17.723/2012-6

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2012-RP, cujo objeto é o Registro de preços para
eventual contratação de empresa na prestação de serviços de manutenção preventiva e
corretiva com troca de peças e acessórios em todos os veículos(leves, pesados, motocicletas e
quadríciclo e o corpo de bombas das viaturas de combate a incêndio) do Corpo de Bombeiros
Militar do Rio Grande do Norte, conforme descrição e quantitativos constantes no Anexo I
(Termo de Referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site:www.rn.gov.brQualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-
2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes,
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o

, para a abertura do certame, noAuditório da
SEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco06 - LagoaNova -Natal (RN).

cplsearh@rn.gov.br

dia 03 de agosto de 2012, às 09:00 horas(local)

Natal, 20 de julho de 2012
Pregoeiro da SEARH

Janderre Melo sempre este-
ve ao lado do marido nas cam-
panhas vitoriosas para verea-
dor. Natural de Diamante, na 
Paraíba, é administradora por 
formação. Janderre atua ad-
ministrando as academias de 
ginástica da família e ajuda 
nas campanhas de Adenúbio. 
Evangélica como o vereador, 
vai contar com o apoio dos fi -
éis da Assembleia de Deus e de 
outras igrejas, como a igreja da 
Graça. Ela declarou um patri-
mônio de R$ 90 mil referente a 
uma casa no bairro Soledade 
II, na Zona Norte. 

A esposa de Adenúbio espe-
ra gastar meio milhão de reais na 
campanha deste ano. “Sempre 

participei ativamente da cam-
panha do meu esposo. Eu que 
fi z a maioria das regiões no Es-
tado quando ele foi candidato a 
deputado federal. Não é novida-
de para mim a política”, afi rmou. 

Ela também afi rma que a 
desistência de Adenúbio está 
relacionada com a possibilida-
de de assumir uma vaga na Câ-
mara Federal. “Não tem nada a 
ver com a operação. Os pasto-
res orientaram ele, ele conver-
sou com o grupo. Adenúbio 
foi a Brasília conversar com os 
pastores e com o pastor RR So-
ares. Mas não quero mais falar 
sobre isso porque ainda não 
tem nada certo”, disse deixan-
do o mistério no ar. 

“POLÍTICA NÃO É NOVIDADE 
PARA MIM”, DIZ ESPOSA

ESTEPE

 ▶ Ficha de Janderre Melo: registrada

REPRODUÇÃO
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Conecte-se

Transposição
Belo sonho esse de drenar o percurso 
do rio “São Francisco” em benefício 
de alguns estados do Nordeste. A 
obra foi iniciada em 2007 e está 
longe de ser concluída. Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará esperam por essa façanha 
que, se fi nalizada fosse, benefi ciaria 
12 milhões ou mais de nordestinos 
castigados pelas secas periódicas.
Há promessas de que sua conclusão 
se dará em 2015. Mas como acreditar, 
se esse término estava previsto para 
2010?  Previsão essa que abrangia o 
Eixo Leste com 220km de extensão, 
fi cando o Eixo Norte para 2012, com 
extensão de mais de 400km.
Agora, a imprensa faz o registro, 
com direito a foto, que o governo 
federal inaugurou dia 20 de junho 
um trecho das obras, entregue pelo 
Exército, que responde por alguns 
setores do empreendimento, desta 
feita no município de Cabrobó-
PE. Contabilizou-se dois canais de 
ligação e uma barragem naquelas 
cercanias. Pelo visto, foi uma 
inauguração de obra inacabada 
como sói acontecer aqui no Brasil. 
Ficou patente, nas entrelinhas,  que 
essas águas só passarão pelos 

quase 4km construídos até chagar 
ao reservatório, se concluídas uma 
estação de bombeamento e uma 
ponte. É bom lembrar que esses 
projetos são atribuídos a empreiteiras, 
que só pensam em renegociar novas 
licitações e refaturamentos.
O governo tem tanta certeza de que 
não se tratava de uma proeza, pois o 
evento foi esvaziado na justifi cativa  
de que o primeiro escalão participava 
da conferência Rio+20. Tudo bem, 
continuemos a ver navio no deserto e 
promessas mirabolantes.
Se um dia essa megalomania for 
concretizada, trará  frustração aos 
muitos que estão convictos de obter 
água de graça, como aquela que cai 
do céu.
Pelo contrário. Serão vendidas para 
custear os bombeamentos - que 
são muitos - para vencerem os 
obstáculos. Já se tem notícia que 
alguns deles medem-se até 180 
metros de altitude para dar condição 
ao percurso das águas.
Daí o custo-benefício. Por outro pólo, 
vêm os atravessadores, como ocorreu 
com a Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco: criam-se, em cada 
estado, as Companhias de Economia 
Mista, para manterem e explorar os 

respectivos trechos.
Aponte-se, também, o agro-
negócio.  Quem dispor de verbas 
sufi cientes terá prioridade na 
compra dessas águas. O pobre que 
dispõe de apenas um instrumento 
de trabalho – a enxada – fi cará  
na mesma situação a contemplar 
nuvens carregadas e pedir que 
Deus do céu o ajude e nada mais.

José Santos Diniz
Por e-mail

E não são punidos
No futebol há casos que envergonham 
o público. Quantas vezes, o ABC, o 
América, o Vasco, o Flamengo e outros 
clubes foram campeões injustamente, 
porque o juiz marcou um pênalti 
que não existiu. E outras vezes, os 
mesmos clubes não foram campeões, 
porque houve pênalti legítimo, e o 

homem vestido de preto não marcara. 
Os bandeirinhas também cometem 
erros: marcam impedimentos que não 
houve, e às vezes, deixam de marcar 
um que houve. Sobre faltas: acontece 
cada uma gravíssima, que merece 
cartão vermelho, mas o juiz nem se 
quer dar o amarelo. Cadê a CBF que 
não pune esses juízes. Será sempre 
assim?!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Lixo
Gostei da manchete do @
NovoJornalRN de hoje (sexta-feira) 
, “Após retirada , Bichos escrotos 
querem enfeitar o Onofre Lopes”. A 
cada dia o pessoal inova !

João Victtor Tavares, @J_Victorts 
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O assessor segura-bolsa
Muito me entristece ver o que al-

guns colegas da imprensa costumam 
escrever sobre o assessor segura-bol-
sa. É de uma vileza, um sarcasmo des-
medido que, ao mesmo tempo, me 
chocam e fazem refl etir. Por que essa 
sanha cruel, essa vontade de expor e 
humilhar um ser humano tão bom, 
amável e generoso para com seus pa-
res? Um rapaz lutador e que, por ve-
zes é mal interpretado, pois seu exces-
so de voluntarismo, que nada mais é 
além de fruto de sua paixão pelos ide-
ais românticos que abraçou e essa 
mania de viver intensamente, é cons-
tantemente confundido com trucu-
lência ou agressividade. Outro dia, ve-
jam vocês, ele foi acusado de agredir 
uma mulher, só porque ela é casada 
com um desafeto de sua assessorada. 
Tive acessos de raiva quando li a no-
tícia. Não pela atitude do jovem que, 
certamente, foi uma reação compre-
ensivel de um ser humano sob pres-
são, provocada pelas circunstâncias 
extremas que vivia naquele dado mo-
mento. Minha indignação era direcio-
nada aos repórteres que, munidos de 
uma boa dose de má vontade e do es-
pírito de perseguição que os reveste e 
contamina, escreviam toda sorte de 
absurdos contra o inocente persona-
gem, vítima de uma conspiração sem 
precedentes na história desta cidade 
habitada por invejosos. 

Os maiores algozes de gente boa 
como o pobre assessor são os vis e 
impiedosos jornalistas deste veícu-
lo para o qual colaboro. Só posso di-
zer que gente da laia de Carlos Mag-
no, Viktor Vidal, Rafael Duarte, Ever-
ton Dantas e seus comparsas, além 
de outros como os desprezíveis Alex 
de Souza e Dinarte Assunção, já su-
jaram essas páginas mais do que a 
tinta das rotativas. Como podem es-
sas pessoas denegrirem a imagem de 
seus conterrâneos com tantas insi-
nuações e as mais venais afi rmações? 
Não sei vocês, mas eu fi co pra morrer 
de tanta contrariedade. 

Certamente, meus companheiros 
de veículo sofrem do mal da ignorân-
cia em relação ao assessor segura-bolsa, 
um dos mais fi eis escudeiros da terra de 
Cascudo ao lado de um certo assessor-
-xeleléu que terá que fi car pra outra co-
luna. Pois farei um favor a estas criatu-
ras do breu para que, nessa escala a ca-
minho do Inferno que eles chamam de 
vida, possam inteirar-se a tempo sobre 
a trajetória de muito esforço e conquis-
tas do injustiçado segurador de bolsas. 
Muita coisa aconteceu nessa escalada 
de glórias antes de atingir o Zênite. Nos-
so herói teve que carregar muita bolsa 
vagabunda antes de chegar às Guccis e 
Louis Vittons originais que ostenta hoje 
a tiracolo. Prestem bem atenção, cole-
guinhas, pois só vou escrever uma vez. 

Conheci o assessor segura-bolsa 
ainda na fase embrionária de sua car-
reira, quando ele segurava com avidez 
de aprendiz e ambição de jovem as 
pastas de trabalho de chefes de reda-
ção ou diretoras de repartições. A ma-
neira como ele se entregava à função, 
agarrava-se aos porta-moedas com a 
dedicação de quem carrega consigo 
o futuro da empresa (ou o seu futu-
ro na empresa) sempre me comoveu 
a ponto de tornar-me secretamente 
seu admirador.  Sempre de semblan-
te sério, passava aos demais a falsa 
sensação de que era antipático. Logo 
que foi promovido a carregador de 
artigos de couro legítimo, nacionais, 
mas de boas marcas, além de ganhar 
o cargo de “consultor” o que lhe con-
feria o direito de soprar os mais apai-
xonados elogios nos ouvidos da che-
fi a. Quando alcançou este patamar na 
carreira passou a levar fama de arro-
gante, mais uma vez de forma desca-
bida, só porque seu profi ssionalismo 
irrefreável o levava a tomar decisões 
fi rmes que desagradavam sobrema-
neira os subalternos, essa gente regi-
da pelo signo da indisciplina com as-
cendente na indolência e a lua na pre-
guiça desavergonhada.  

Ainda que avançando a passos 
largos para uma carreira promisso-
ra e cada vez mais próspera, o asses-
sor tinha que se virar. Nas horas va-

gas, tocava um trompete aqui, can-
tava “Sweet Child of mine” em false-
te acolá e perseguia o sucesso como 
um dos grandes intérpretes que esta 
cidade já viu surgir, superado ape-
nas pelo grande Marlos Apyus na 
habilidade vocal e carisma natural 
sobre o palco. 

Porém, seus dias de tenor pop 
frustrado pareciam estar acaban-
do. O astuto profi ssional da bajula-
ção ganhou notoriedade e foi alçado 
à condição de “assessor especial” de 
uma famosa empresária e jornalis-
ta, fi lha de pai político, que muito se 
identifi cava com os maneirismos do 
rapaz e com o seu talento em puxar 
o saco de seus assessorados, dizendo 
sempre o que queriam ouvir, além de 
defender a honra e os interesses de-
les ante os demais como um verda-
deiro pitbull, enfrentando qualquer 
pessoa, encarando todos os obstácu-
los. Logo, graças a seu espírito guer-
reiro e muita força de vontade, de-
senvolveu a aptidão de utilizar as 
bolsas que manejava tão bem como 
armas letais. Em suas mãos, uma 
Tommy Hilfi ger virava um verdadei-
ro nunchaku ninja, perigosas para 
quem atravessasse os tortuosos ca-
minhos de sua patroa. Dizem que a 
sorte da mulher do vereador foi que 
ele não segurava nenhuma bolsa no 
momento da discussão. 

Felizmente, após anos de abnega-
da entrega, a sorte grande lhe sorriu. 
Sua chefi nha foi escolhida para um 
importante cargo político e levou con-
sigo seu melhor funcionário que tan-
to a alegrou nos anos anteriores. Hoje, 
ele está lá: evitando que ela seja foto-
grafada comendo bolo, partindo pra 
cima de mulheres, crianças e quem 
mais for louco de dizer um tantinho 
assim de ruim a respeito de sua con-
tratante. Não admite nem mesmo que 
olhem torto pra ela. Costuma amea-
çar as pessoas dizendo: “Cuidado! Se 
você olhar, você vai ver só!” Ele nasceu 
pra isso. Impressionante!

A verdade é que o assessor segura-
-bolsa subiu na vida. É mais um exem-
plo de brasileiro que viu, veio e ven-
ceu, e ainda sambou na cara de quem 
não acreditava nele. Arrasou! Dizem 
até que está sendo sondado para fa-
zer propaganda da Nextel. Tornou-se 
poderoso, absoluto, vitaminado, lindo 
e, claro, invejado. Como por esses des-
qualifi cados do NOVO JORNAL que 
se aproveitam da visibilidade que al-
guém que brilha e acontece como ele 
é capaz de conferir aos seus inexplicá-
veis petardos. Felizmente, há pessoas 
de bom senso (  >>> EU <<<  ) escre-
vendo por aqui. Por isso, gostaria de 
dar um recado do bem ao nobre asses-
sor: segura a onda, amigão. Mas sem 
largar a bolsa.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Nas malhas da fi cção (2)
O mundo não comporta divisões nítidas em opostos incompatíveis. 

O que vemos como branco ou preto, quase sempre é matiz pouco sutil do 
cinza. É o mal e o bem que, assim como a verdade e a mentira, quase nun-
ca andam sozinhos e se postam na contramão do maniqueísmo ingênuo. 
Daí a licença para ampliar o desencanto lacaniano em que “a verdade só 
pode ser dita nas malhas da fi cção”. Mas faz-se imperioso um mínimo de 
resgate da história, de expiação dos fantasmas. E hoje queremos não ape-
nas a elucidação de atrocidades, mas também a aplicação da justiça. 

Nas discussões sobre a ditadura civil-militar brasileira, é comum en-
fatizarmos o braço militar da conspiração. É fácil demonizar o óbvio, re-
pudiar os carrascos dos subterrâneos. Indignamo-nos com o fato de tor-
turadores e assassinos do Golpe ainda marcarem presença nas Forças 
Armadas, nas delegacias da Polícia Civil, em cargos comissionados. Pro-
videncialmente, esquecemos o braço civil da ditadura, como se ao mili-
tar fosse possível prescindir de acordos e patrocínios para a instalação de 
um tão prolongado estado de exceção. 

Os conluiados representantes do capital e das elites civis também 
circulam entre nós, impunes, sem qualquer pedido de desculpas ou 
ações compensatórias pelos atos pretéritos. Mas, ao contrário dos tortu-
radores e assassinos de farda, muitos deles persistem ativos e infl uentes 
na vida nacional. A lista é longa: de fundadores das maiores instituições 
bancárias privadas nacionais, até poderosos empreiteiros, empresários 
da área de educação, dirigentes de multinacionais, donos de empresas 
de comunicação e de grandes grupos de mídia. Não é difícil supor os in-
teresses que os levaram a tal procedimento. 

Hoje, as estruturas fi nanciadoras/apoiadoras do arbítrio estampam 
nossos talões de cheques e placas de importantes empreendimentos de 
infraestrutura país afora, infl uenciam o nosso cotidiano através de jor-
nais e canais de televisão. Adaptaram-se aos novos tempos: viraram pa-
ladinos da moralidade e da liberdade de expressão tão cara ao regime 
democrático. 

Hannah Arendt, no seu famoso relato sobre a banalidade do mal (“Ei-
chmann em Jerusalém”), observa que em condições de terror, crimino-
sos e cúmplices, apesar dos argumentos de “consciência tranquila” pela 
obediência a “ordens superiores” e outras bazófi as, apresentam uma 
“normalidade” mais apavorante que todas as atrocidades. Não refl etem 
sobre os próprios atos. Mas há aqueles que não se conformam e lutam. 
Às vezes vencem. E é isso que faz o mundo ainda ser um lugar próprio 
para a vida humana.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

UMA DECISÃO DO TCU (Tribunal 
de Contas da União) prejudicou 
um dos pontos usados pela 
Procuradoria-Geral da República 
na denúncia do mensalão, ao 
considerar legal uma suposta 
apropriação indébita de R$ 4,4 
milhões de uma agência de 
publicidade de Marcos Valério, 
apontado como operador 
fi nanceiro do esquema. 

A decisão, baseada em voto 
da ministra-relatora do caso, Ana 
Arraes, contrariou três unidades 
da área técnica do TCU, além do 
procurador do Ministério Público 
junto ao tribunal. 

A ministra é a integrante 
mais recente da corte do TCU. 
Indicada ao posto com o apoio 
do Palácio do Planalto, ela 
foi empossada em outubro 
passado. Mãe do governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos, 
ela era deputada federal pelo 
PSB-PE. 

O corpo técnico havia 
considerado que os R$ 4,4 
milhões representavam uma 
“apropriação indébita” por parte 
da DNA Propaganda Ltda, uma 
das agências de Marcos Valério 
que abasteceram o esquema do 
mensalão. 

O dinheiro, referente ao 
período entre 2001 e 2005, era 
proveniente de um contrato de 
publicidade fi rmado pela agência 
com o Banco do Brasil. 

O montante deveria, segundo 
a área técnica do TCU e a 
Procuradoria-Geral da República, 
ter sido devolvido pela DNA 
Propaganda ao banco. 

Os R$ 4,4 milhões 
correspondiam ao chamado 
“bônus-volume”, uma espécie de 
sobra derivada de negociações 

da agência com veículos de 
comunicação. O contrato 
da DNA com o banco previa 
explicitamente que essas sobras 
deveriam ser devolvidas. 

A ministra, em seu voto, 
considerou que uma lei que 
entrou em vigor em 2010, e que 
acabou com a necessidade de 
devolução dos bônus, deveria 
ser aplicada ao caso da DNA 
Propaganda --apesar de o 
contrato ter sido assinado e 
executado antes da nova lei. 

Para isso, ela se amparou em 
uma outra decisão do TCU, de 
março deste ano, que tratava de 
um contrato da Caixa Econômica 
Federal assinado em 2004 com 
uma outra empresa. 

Um dos réus na ação penal 
do mensalão, o ex-diretor de 
Marketing do Banco do Brasil 
Henrique Pizzolato era um dos 
responsáveis por supervisionar 
o contrato. Ele recebeu R$ 326,7 
mil de Marcos Valério, por meio 
de um intermediário, durante a 
execução do contrato com o BB. 

O dinheiro foi usado para 
comprar um apartamento. A 
denúncia da Procuradoria-
Geral da República vincula o 
pagamento à irregularidade 
referente à retenção do 
bônus-volume. 

O desvio apontado pela 
Procuradoria-Geral da República 
é um dos elementos que sustenta 
a tese de que parte do dinheiro 
movimentado no mensalão tinha 
como origem os cofres públicos. 
Outro elemento é o dinheiro 
supostamente desviado da 
Visanet. A decisão do TCU não 
tem relação com esse ponto. 

O julgamento do mensalão 
deve ser iniciado no Supremo 
Tribunal Federal no próximo dia 2 
de agosto.

Por determinação de 
integrantes da cúpula nacional 
do PT, as informações sobre os 
réus do partido no episódio do 
mensalão deverão ser passadas 
apenas pelos advogados dos 
envolvidos no caso. 

No próximo dia 2 de agosto, o 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
começa a julgar os envolvidos 
no suposto esquema de compra 
de voto em favor do governo 
federal que teria ocorrido no 
primeiro mandato do governo 
Lula, em 2005. A determinação 
de direcionar as questões para 
os advogados de defesa, segundo 
a reportagem apurou com 
integrantes da sede nacional do 

partido, foi repassada para alguns 
setores do PT no início deste mês. 

A decisão ocorreu após 
o aumento da demanda de 
informações sobre a atual 
participação dentro do partido 
de alguns petistas envolvidos no 
caso. Entre os réus do partido que 
serão alvo de julgamento no STF 
está o ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, o ex-presidente do PT 
José Genoino, o ex-coordenador 
de campanha Luiz Gushiken e o 
ex- tesoureiro Delúbio Soares. 

Também respondem pelos 
suposto envolvimento no 
esquema integrantes da cúpula 
de outras siglas como PTB, PP, PR 
(ex-PL) e do PMDB.

PT DETERMINA QUE
SÓ ADVOGADOS DE
RÉUS TRATEM DO CASO

MENSALÃO

/ JULGAMENTO /  DECISÃO DE TCU INDICADA PELO GOVERNO FEDERAL 
PREJUDICA TESE DA PROCURADORIA EM PROCESSO DE SUPOSTO ESQUEMA DO PT

CONTRARIADO



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 21 DE JULHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,023

TURISMO  2,080
-2,08%

54.194,79
2,460 0,08%8%

SURPREENDENTE EM TUDO.
ATÉ NO PREÇO.

BMW X1 sDrive18i
À VISTA R$ 114.900,00*

OU ENTRADA MAIS

Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.bmw.com.br

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Sael BMW

*Condições válidas exclusivamente para o veículo BMW X1 sDrive18i, ano/modelo 11/12, com preço sugerido de R$ 114.900,00 apenas para pagamento à vista, pintura sólida. Frete incluso. Ou plano de 
financiamento oferecido pela BMW Serviços Financeiros. Sujeito à aprovação de crédito. Modalidade CDC. Entrada de R$ 57.450,00 mais 24 parcelas mensais de R$ 1.153,97 mais parcelas intermediárias 
nos 6º, 12º, 18º e 24º meses de R$ 10.053,75 cada. Valor final do bem a prazo: R$ 125.360,28. Taxa de juros de 0,98% a.m. (sem impostos). Custo Efetivo Total (CET) máximo da operação: 15,79% a.a.. 
Taxa de Cadastro (R$ 850,00), Taxa do SNG (R$ 43,49 – todos os Estados) e IOF estão inclusos nas parcelas e no CET (ref. taxas RN). Condições e preços válidos até 30/07/2012 ou término do estoque de 
08 unidades, prevalecendo o que ocorrer primeiro. Ouvidoria Corporativa BMW SF: 0800 772 2369. Atendimento ao Cliente BMW SF: 0800 019 9797. Para mais informações, consulte a concessionária Sael. 

24 PARCELAS, COM TAXA DE 0,98% a.m.*

Menos emissões. Maior prazer de dirigir.

BMW Serviços Financeiros
Visite seu concessionário autorizado e conheça nossas opções
de financiamentos e seguros. 0800 019 9797 ou www.bmwfs.com.br

A TIM ENTROU ontem com manda-
do de segurança na Justiça Federal 
contra a decisão da Anatel (Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções) de proibir a comercialização 
de novos pacotes de voz e dados a 
partir de segunda-feira. 

A operadora pediu que o juiz 
do processo suspenda imediata-
mente a decisão da agência e au-
torize a comercialização de no-
vas linhas pelas empresa. Ele ain-
da não examinou o pedido. Em 
comunicado enviado ontem, em 
que explicava a decisão de recor-
rer à Justiça, a empresa contestava 
os dados que levaram à decisão da 
Anatel e diz que “considera a pu-
nição excessiva e provoca um de-
sequilíbrio na competitividade do 
mercado”. 

A agência determinou quarta-
-feira recente que três das maio-
res operadoras de telefonia mó-
vel do país -TIM, Oi e Claro-- esta-
rão proibidas de comercializar no-
vas linhas devido à baixa qualidade 
dos serviços prestados aos clientes. 

As três deverão apresentar um 
plano de melhorias em até 30 dias. 
Enquanto este documento não for 
entregue e aprovado pela agência, 
as vendas continuarão suspensas. A 
multa para a empresa que descum-
prir a norma é de R$ 200 mil por dia. 

Representantes da empresa se 
reuniram com técnicos da Anatel 
na quinta-feira para levantar to-
dos os pontos que devem ser sa-
nados para atender às exigências 
da reguladora. A TIM se compro-
meteu a levar uma pré-proposta 
na segunda, dia em que começa a 
proibição das vendas 

A decisão sobre reverter a in-
terrupção nas vendas cabe à pró-
pria agência reguladora. A Anatel 
informou ontem que prevê melho-
ra consistentes nas redes das ope-

radoras no prazo de até seis meses. 
A TIM começou a enviar, a 

partir da tarde de anteontem, 
mensagens de textos via celular 
(SMS) a seus clientes para falar so-
bre a suspensão da Anatel. No tex-
to, a companhia se refere às “notí-
cias recentes” e diz que continua 
a investir para “garantir a qualida-
de dos serviços e sua satisfação”. A 
empresa termina o SMS com a fra-
se: “Obrigado por ser cliente TIM”.

O superintendente de serviços 
privados da Anatel (Agência Na-
cional de Telecomunicações), Bru-
no Ramos comentou a decisão da 
TIM de entrar na Justiça Federal 
para tentar suspender os efeitos 
da medida contra a operadora. Se-
gundo ele, o encontro com repre-
sentantes da empresa foi “tenso”. 
“Nenhuma empresa nos informou 
que entraria na Justiça, mas ela 
têm esse direito. É uma decisão 
empresarial”, destacou. 

DECISÃO 
Ficou para a segunda-feira a 

decisão da Justiça Federal de Bra-
sília sobre o recurso apresentado 
pela TIM contra a decisão da Ana-
tel (Agência Nacional de Teleco-
municações) de suspender a ven-
da de linhas da empresa em 18 Es-
tados e no Distrito Federal. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Justiça Federal do Distri-
to Federal, o juiz designado, Tales 
Krauss Queiroz, vai analisar o caso 
durante o fi m de semana e, a prin-
cípio, deliberar na segunda-feira. 
Segundo a assessoria da Justiça Fe-
deral no DF, o juiz designado, Tales 
Krauss Queiroz, vai analisar o caso 
durante o fi m de semana e, a princí-
pio, delibera na segunda-feira. A de-
cisão só seria antecipada e tomada 
durante o plantão do fi m de sema-
na caso seja constatada urgência. 

AGUARDE NA LINHA, POR FAVOR
/ TELEFONIA /  TIM ENTRA COM AÇÃO NA JUSTIÇA CONTRA SUSPENSÃO DETERMINADA PELA ANATEL. MAS JUIZ FEDERAL 
RESOLVE DEIXAR JULGAMENTO PARA SEGUNDA-FEIRA, MESMO DIA DO INÍCIO DA PROIBIÇÃO

O superintendente de serviços 
privados da Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações), 
Bruno Ramos, afi rmou ontem que 
as empresas de telefonia móvel 
serão cobradas mensalmente 
pela agência para apresentar 
melhorias aos usuários. 

Segundo ele, as propostas 
apresentados até o momento, 
pela Claro e pela TIM, previam 
metas de melhorias anuais, mas a 
intenção da Anatel é acompanhar 
o desenvolvimento de mês em mês. 

“As reuniões estão sendo 
técnicas, atendendo o que a 
Anatel pede, mas os planos 
apresentados são amplos. O que 
queremos é um detalhamento 
mais completo, com índices 
mensais. Esperamos para próxima 
versão uma nova versão”, disse. 

A decisão da Anatel afeta 
venda de pacotes de voz e dados e 
foi tomada após a agência avaliar 
números das três empresas 
pelos últimos seis meses. Um 
dos maiores problemas é que as 
chamadas são interrompidas no 
meio do telefonema. 

Somadas, elas detêm de 
70% do mercado de telefonia 
móvel no país. As vendas 
fi carão interrompidas até que 
as operadoras apresentem um 
plano de investimento para os 
próximos dois anos, com metas 

para resolver problemas na 
qualidade dos serviços prestados 
aos consumidores. 

As prestadoras deverão 
apresentar um plano para 
melhorar a prestação de serviço, 
detalhado por Estado, em até 30 
dias. O plano deve conter medidas 
capazes de garantir a qualidade 
do serviço e das redes de 
telecomunicações, especialmente 
quanto ao complemento e à 
interrupção de chamadas e ao 
atendimento aos usuários. 

A Anatel exigirá que as 
empresas apresentem, nos 
planos de ajustes, a intenção 
de melhorias imediatas no 
atendimento. A agência espera 
que as adaptações nas redes 
sejam feitas em seis meses. 

A Vivo, que é a maior 
operadora do país, não será 
afetada. O mesmo ocorre com 
CTBC e Sercomtel. Todas 
as operadoras, porém, serão 
obrigadas a melhorar os serviços. 

Como o número de queixas 
dos usuários da Vivo não é tão 
expressivo quanto nas demais, não 
está prevista suspensão nas vendas 
da empresa. A interrupção na 
comercialização de novas linhas 
da operadora só vai ocorrer caso 
ela não apresente o planejamento 
ou caso não cumpra o acordo que 
fi zer com a agência.

ANATEL VAI COBRAR 
MELHORIAS MÊS A MÊS

Reunião da Oi termina sem acordo
A reunião da Oi com a Anatel (Agência Nacional 

de Telecomunicações) acabou sem acordo entre as 
duas partes. Segundo o superintendente de serviços 
privados da agência, Bruno Ramos, a empresa 
trouxe uma apresentação “muito básica” e voltará 

a discutir a suspensão nas vendas da operadora na 
segunda e na terça-feira. Bruno Ramos reforçou a 
expectativa da agência de que as empresas, de forma 
geral, apresentem melhorias na qualidade da rede 
da telefonia móvel no país dentro de seis meses. 
A qualidade no atendimento ao consumidor, pelo 

call center, por sua vez, deverá receber melhorias 
imediatas. A assessoria de imprensa da Oi informou 
que a empresa, por enquanto, não tem um novo 
posicionamento. Ainda segundo Ramos, a reunião foi 
“proveitosa” e a empresa já antecipou que vai cumprir 
as determinações da Anatel. 
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JUDICIÁRIO
/ PORTAL /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO NORTE 
CUMPRE RESOLUÇÃO DO CNJ E DIVULGA LISTA COM NOMES 
E OS SALÁRIOS DE MAGISTRADOS E DEMAIS SERVIDORES

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte obedeceu 
à Resolução nº 151 do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), publicada no Diário 
da Justiça do último dia 06, e 
passou a divulgar, pelo Portal 
da Transparência no site 
da instituição, a lista com 
os valores pagos aos 3.240 
funcionários entre magistrados 
e servidores do Judiciário 
estadual. Em tabela, constam  
as remunerações, diárias, 
indenizações e quaisquer outras 
verbas, identifi cando o servidor 
por nome, cargo e lotação. 

Apesar de obedecer à 
resolução do CNJ, a presidente 
do Tribunal de Justiça do RN, 
desembargadora Judite Nunes, 
acredita que a divulgação traz 
inconvenientes aos agentes 
públicos, podendo até colocar 
em risco a segurança deles, 
mas diz que cumpre com a 
determinação atendendo ao 
preceito da transparência no 
serviço público.

O TJRN optou por fazer a 
divulgação de forma ampla. 
Nela, qualquer cidadão 
poderá conferir não apenas 
a remuneração, mas outras 
verbas pagas, como diárias e 
indenizações e, até mesmo, 
pagamento de valores em atraso. 

A medida traz transparência 
para as dúvidas acerca da 
existência de “supersalários” 
no serviço público. Sobre 
isso, Judite Nunes diz 
que o Tribunal não paga 
supersalários no estado, já 
que cumpre rigorosamente o 
teto constitucional fi xado na 
Constituição federal e regulado 
de forma detalhada pela 
Resolução nº 13 do CNJ.

No entanto, será possível 
encontrar servidores que 
recebem acima de R$ 26,7 mil, 
que é o teto do funcionalismo 
público, equivalente ao salário 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).  A 
presidente do TJ explica que 
situações como essa têm 
justifi cativas. 

“É preciso se tomar sempre 

o cuidado de observar, ao 
analisar os valores pagos a 
cada um dos servidores ou 
magistrados, se ali não consta 
alguma verba expressamente 
excluída do teto constitucional, 
como o pagamento de dívida 
atrasada ou indenizações, e que 
poderá aparentar que o teto foi 
ultrapassado”, esclarece.

Como as atuais 
informações referem-se às 
remunerações pagas no mês de 
junho, algum desembargador 
que tenha recebido acima do 
teto provavelmente deverá 
voltar a receber o salário 
normal neste mês.  

“Se um servidor, por 
exemplo, receber no seu 
contracheque, em determinado 
mês, o pagamento de um valor 
atrasado que deixou de ser 
pago anteriormente, tal valor, 
de acordo com instrução do 
próprio CNJ, não deve nem 
poderia se somar para efeito do 
teto constitucional, já que este 
valor está no contracheque”, 
exemplifi ca a desembargadora, 
alertando que não se trata de 
remuneração, pois não integra 
os vencimentos do servidor. 

Esclarece ainda que outras 
vezes o valor que ultrapassa 
o teto é “bruto” e sobre ele 
incide o redutor, que aparece 
na coluna “redução por teto 
constitucional”, de forma a 
diminuir o valor efetivamente 
pago até o teto estabelecido, 
ou seja, não há pagamento de 
valores acima do teto fi xado 
pela Constituição federal e, 
sobre a remuneração daqueles 
que, em tese, teriam direito a 
perceber acima deste valor, é 
aplicado o chamado “abate-
teto”, de forma a reduzir os 
valores recebidos até os limites 
constitucionais.

 Enfatiza ainda que nenhum 
servidor ou magistrado do 
Tribunal de Justiça do RN recebe 
remuneração em desacordo 
com o teto constitucional e 
a única mudança, a partir de 
agora, é a transparência e a 
ampla divulgação da folha por 
meio da internet.

Enquanto o TJRN obedeceu 
ao CNJ, a maioria dos Tribunais 
de Justiça do país está resistindo 
à divulgação dos salários 
individualizados de magistrados 
e servidores. Em reportagem 
publicada ontem, o jornal O Globo 
destacou que, em reunião ocorrida 
na quarta-feira passada, os 24 
presidentes regionais do Colégio 
Permanente de Presidentes de 
Tribunais de Justiça se declararam 
contrários à resolução do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que 
estipulou até ontem a data-limite 
para a publicação dos nomes, 
salários, abonos e gratifi cações do 
Judiciário.  

No Paraná, o TJ declarou que 
não vai respeitar a determinação 
do CNJ. A medida vale, pelo 
menos, até a próxima segunda-
feira, quando a Corte Especial do 
TJ-PR tem reunião agendada e 
avaliará o caso. No Rio de Janeiro, 
a Associação dos Magistrados 
(Amaerj) conseguiu na Justiça 
Federal a suspensão da divulgação 
dos nomes por meio de liminar. 

O presidente do TJRJ, 
desembargador Manoel Alberto 
Rebêlo dos Santos, divulgou carta 
aberta criticando a resolução, 
chegando a comparar o decreto 
que normatizou a divulgação 
dos nomes e salários a um ato 
institucional, aos moldes do 
regime militar. 

Em São Paulo, o TJ diz que 
irá cumprir o prazo e divulgar, 
nominalmente, a folha de 
pagamento dos servidores. A 
medida também será seguida por 
Pernambuco e Santa Catarina, onde 
o Tribunal alega que, por força de 
uma liminar, ainda não teve tempo 
para normatizar o sistema.

Na próxima segunda-feira, 
o CNJ vai verifi car os sites dos 
tribunais, um por um, para saber 
como está o cumprimento da 
resolução. Entretanto, não está 
prevista punição para quem 
descumprir a determinação.

TRANSPARENTE
TRIBUNAIS 
CONTESTAM 
DETERMINAÇÃO

É PRECISO SE TOMAR 
SEMPRE O CUIDADO 
DE OBSERVAR, SE ALI 
NÃO CONSTA ALGUMA 
VERBA EXCLUÍDA DO 
TETO CONSTITUCIONAL, 
COMO O PAGAMENTO 
DE DÍVIDA ATRASADA OU 
INDENIZAÇÕES, E QUE 
PODERÁ APARENTAR 
QUE O TETO FOI 
ULTRAPASSADOO”

Judite Nunes, 
Presidente do TJRN

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte cumpre resolução do CNJ 
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O Ministério Público Estadu-
al ainda não está publicando as in-
formações referentes à remune-
ração dos servidores, mas na edi-
ção do Diário Ofi cial do Estado de 
hoje já consta uma resolução sobre 
o acesso aos dados e informações, 
solicitando que todas as unidades 
administrativas do MPRN facili-
tem o acesso aos dados. A previsão 
é de que na próxima semana a di-
vulgação da remuneração dos ser-
vidores seja publicada.

Na resolução, o Ministério Pú-
blico informa que disponibiliza-
rá na Internet, a partir da próxi-
ma semana, o acesso às informa-
ção sobre remuneração e sub-
sídio recebidos por membros e 
servidores do MPRN, acrescidos 
de quaisquer vantagens pecuniá-
rias, a que façam jus, de maneira 
individualizada. 

Repasses ou transferências de 
recursos fi nanceiros, relação dos 
servidores efetivos, comissionados 
e cedidos, entre outras informa-
ções acerca do órgão, também es-
tarão disponíveis. Pelo Diário Ofi -

cial, o Ministério Público informa 
que o cidadão poderá questionar 
as informações e terá seus ques-
tionamentos atendidos. 

De acordo com o procurador 
geral do Ministério Público, Mano-
el Onofre Neto, a Diretoria de Tec-
nologia da Informação do órgão 
está trabalhando a adequação do 

site para inserir os dados. “Esta-
mos averiguando os procedimen-
tos a serem adotados e trabalhan-
do a adequação do site no mesmo 
modelo do Governo do Estado”, 
informou. 

O procurador ressalta que há 
uma difi culdade de entendimento 
quanto à forma como as informa-

ções devem ser publicadas, Neste 
sentido, o Conselho Nacional de 
Justiça e o Conselho Nacional do 
Ministério Público devem se reu-
nir na terça-feira para tratar de 
uma padronização da divulgação 
das informações por parte de to-
dos os órgãos.

O Ministério Público também 
vai atuar no sentido de garantir 
que as informações publicadas 
pelos órgãos públicos sejam verí-
dicas. “Caso não sejam, e isso será 
trazido pela própria sociedade e 
pela imprensa, vamos atuar como 
sempre é comum, instaurando 
procedimentos investigativos”, de-
clara. Quanto aos outros órgãos 
que não publicarem seus dados, o 
Ministério Público estudará o que 
prevê a resolução do CNJ.

O Tribunal de Contas do Es-
tado, por exemplo, não tem pre-
visão de quando passará a divul-
gar os dados referentes à remune-
ração dos seus servidores. O órgão 
diz que já está tomando as provi-
dências para atender a resolução, 
mas não estipulou prazos.

A relação do que é pago aos 
servidores do Poder Executivo 
estadual também será disponi-
bilizada ao público. A governa-
dora Rosalba Ciarlini assinou on-
tem decreto determinando a di-
vulgação de todos os salários e 
subsídios de servidores públicos, 
civis e militares, ativos e inativos, 
bem como dos pensionistas, das 
administrações direta e indireta.

Até a próxima terça-feira, se-
gundo o chefe do Gabinete Ci-
vil, Anselmo Carvalho, cinco ór-
gãos estaduais terão de detalhar 
o vencimento, informações que 
abrangem parcelas remunera-
tórias e indenizatórias, auxílios, 
ajudas de custo, jetons, e demais 
benefícios salariais.

Foram escolhidos para ali-
mentar o endereço eletrônico da 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração e Recursos Humanos (SE-
ARH) o próprio Gabinete Civil, a 
Vice-Governadoria, bem como 
a Controladoria, a Consultoria e 
a Procuradoria Geral do Estado. 
A página irá dispor, temporaria-
mente, apenas os dados relacio-
nados ao pagamento do mês de 
maio. O número de servidores 
alcançados pela publicidade dos 
contracheques não foi divulgado 
por Anselmo Carvalho.

Ainda de acordo com ele, a 
divulgação dos salários do res-
tante dos servidores vai depen-
der de ajustes técnicos do site. “A 
estrutura está pronta, mas faltam 
detalhes no tratamento de dados 
e na manutenção do site, devido 
a grande quantidade de acessos 
que ele irá receber”, alega.

No entanto, Anselmo Carva-
lho espera que na primeira quin-
zena de agosto esteja disponí-
vel toda a folha de pagamento 
do mês de julho. O Decreto nº 
22.868, baseado na Lei Federal nº 
12.527/2011 (a Lei de Acesso à In-
formação), estabelece que os va-
lores devem ser publicados até o 
quinto dia útil, após o pagamen-
to mensal dos agentes públicos.

A medida permite que, sem 
muita burocracia, qualquer ci-
dadão possa acessar o salário 
dos servidores estaduais a partir 
do nome, CPF, órgão de exercício 
ou de lotação, função ou cargo. 

A ideia do Governo do Estado é 
utilizar um mecanismo de busca 
semelhante ao já utilizado pelos 
órgãos federais. 

Na aba “Servidores” do site 
www.searh.rn.gov.br, será possí-
vel saber a remuneração básica 
correspondente ao cargo efetivo, 
função ou cargo comissionado. 
A página eletrônica vai mostrar 
também os descontos obrigató-
rios, como Imposto de Renda e 
Previdência Social. Já pagamen-
to de pensões e de empréstimos 
consignados não farão parte da 
base de dados.

A página eletrônica, para fa-
cilitar a visualização, terá as in-
formações ordenadas por mês e 
ano de referência. O decreto da 
governadora também determi-
na que as entidades vinculadas 
à administração indireta provi-
denciem informações sobre a re-
muneração até o dia 31 de de-
zembro de 2012.

ASSEMBLEIA
Segundo a assessoria de im-

prensa da Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte, uma 
resolução técnica está sendo to-
mada para decidir de que forma 
os dados dos servidores serão di-
vulgados. A procuradoria jurídi-
ca da instituição justifi ca que o 
texto da Lei de Acesso à Infor-
mação é complexo e não deter-
mina um mecanismo para dis-
ponibilizar as informações. A 
instituição estuda incorporar os 
dados remuneratórios no Portal 
da Transferência do Legislativo.

Sobre a lei
A Lei de Acesso à Informação, sancionada em maio pela presidente 

Dilma Rousseff, estabelece que as secretarias e órgãos de todos os 
estados, municípios e distrito brasileiros devem cumprir a abertura dos 
dados referentes às  instituições públicas.

Até o fi m do ano, todo cidadão deve ter acesso, de forma irrestrita, 
a respeito de órgãos ou entidades públicas dos Poderes Executivos, 
Legislativo e Judiciário, além dos Tribunais de Contas, Ministério Público, 
autarquias, fundações e empresas públicas, sociedades de economia 
mista e outras entidades controladas direta ou indiretamente pela União, 
estados, Distrito Federal e municípios.

Para obter um dado basta que o cidadão se identifi que. Algumas 
informações, no entanto, também estarão disponíveis por meio de páginas 
eletrônicas, seja através do Portal da Transparência ou das páginas 
eletrônicas das instituições públicas.

ESTADO VAI DIVULGAR 
RELAÇÃO TERÇA-FEIRA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

JUDICIÁRIO
/ PORTAL /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO NORTE 
CUMPRE RESOLUÇÃO DO CNJ E DIVULGA LISTA COM NOMES 
E OS SALÁRIOS DE MAGISTRADOS E DEMAIS SERVIDORES

MPE INFORMA QUE VAI 
ADEQUAR SITE AOS DADOS

VEJA QUANTO GANHA 
UM DESEMBARGADOR 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte obedeceu 
à Resolução nº 151 do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), publicada no Diário 
da Justiça do último dia 06, e 
passou a divulgar, pelo Portal 
da Transparência no site 
da instituição, a lista com 
os valores pagos aos 3.240 
funcionários entre magistrados 
e servidores do Judiciário 
estadual. Em tabela, constam  
as remunerações, diárias, 
indenizações e quaisquer outras 
verbas, identifi cando o servidor 
por nome, cargo e lotação. 

Apesar de obedecer à 
resolução do CNJ, a presidente 
do Tribunal de Justiça do RN, 
desembargadora Judite Nunes, 
acredita que a divulgação traz 
inconvenientes aos agentes 
públicos, podendo até colocar 
em risco a segurança deles, 
mas diz que cumpre com a 
determinação atendendo ao 
preceito da transparência no 
serviço público.

O TJRN optou por fazer a 
divulgação de forma ampla. 
Nela, qualquer cidadão 
poderá conferir não apenas 
a remuneração, mas outras 
verbas pagas, como diárias e 
indenizações e, até mesmo, 
pagamento de valores em atraso. 

A medida traz transparência 
para as dúvidas acerca da 
existência de “supersalários” 
no serviço público. Sobre 
isso, Judite Nunes diz 
que o Tribunal não paga 
supersalários no estado, já 
que cumpre rigorosamente o 
teto constitucional fi xado na 
Constituição federal e regulado 
de forma detalhada pela 
Resolução nº 13 do CNJ.

No entanto, será possível 
encontrar servidores que 
recebem acima de R$ 26,7 mil, 
que é o teto do funcionalismo 
público, equivalente ao salário 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).  A 
presidente do TJ explica que 
situações como essa têm 
justifi cativas. 

“É preciso se tomar sempre 

o cuidado de observar, ao 
analisar os valores pagos a 
cada um dos servidores ou 
magistrados, se ali não consta 
alguma verba expressamente 
excluída do teto constitucional, 
como o pagamento de dívida 
atrasada ou indenizações, e que 
poderá aparentar que o teto foi 
ultrapassado”, esclarece.

Como as atuais 
informações referem-se às 
remunerações pagas no mês de 
junho, algum desembargador 
que tenha recebido acima do 
teto provavelmente deverá 
voltar a receber o salário 
normal neste mês.  

“Se um servidor, por 
exemplo, receber no seu 
contracheque, em determinado 
mês, o pagamento de um valor 
atrasado que deixou de ser 
pago anteriormente, tal valor, 
de acordo com instrução do 
próprio CNJ, não deve nem 
poderia se somar para efeito do 
teto constitucional, já que este 
valor está no contracheque”, 
exemplifi ca a desembargadora, 
alertando que não se trata de 
remuneração, pois não integra 
os vencimentos do servidor. 

Esclarece ainda que outras 
vezes o valor que ultrapassa 
o teto é “bruto” e sobre ele 
incide o redutor, que aparece 
na coluna “redução por teto 
constitucional”, de forma a 
diminuir o valor efetivamente 
pago até o teto estabelecido, 
ou seja, não há pagamento de 
valores acima do teto fi xado 
pela Constituição federal e, 
sobre a remuneração daqueles 
que, em tese, teriam direito a 
perceber acima deste valor, é 
aplicado o chamado “abate-
teto”, de forma a reduzir os 
valores recebidos até os limites 
constitucionais.

 Enfatiza ainda que nenhum 
servidor ou magistrado do 
Tribunal de Justiça do RN recebe 
remuneração em desacordo 
com o teto constitucional e 
a única mudança, a partir de 
agora, é a transparência e a 
ampla divulgação da folha por 
meio da internet.

Enquanto o TJRN obedeceu 
ao CNJ, a maioria dos Tribunais 
de Justiça do país está resistindo 
à divulgação dos salários 
individualizados de magistrados 
e servidores. Em reportagem 
publicada ontem, o jornal O Globo 
destacou que, em reunião ocorrida 
na quarta-feira passada, os 24 
presidentes regionais do Colégio 
Permanente de Presidentes de 
Tribunais de Justiça se declararam 
contrários à resolução do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que 
estipulou até ontem a data-limite 
para a publicação dos nomes, 
salários, abonos e gratifi cações do 
Judiciário.  

No Paraná, o TJ declarou que 
não vai respeitar a determinação 
do CNJ. A medida vale, pelo 
menos, até a próxima segunda-
feira, quando a Corte Especial do 
TJ-PR tem reunião agendada e 
avaliará o caso. No Rio de Janeiro, 
a Associação dos Magistrados 
(Amaerj) conseguiu na Justiça 
Federal a suspensão da divulgação 
dos nomes por meio de liminar. 

O presidente do TJRJ, 
desembargador Manoel Alberto 
Rebêlo dos Santos, divulgou carta 
aberta criticando a resolução, 
chegando a comparar o decreto 
que normatizou a divulgação 
dos nomes e salários a um ato 
institucional, aos moldes do 
regime militar. 

Em São Paulo, o TJ diz que 
irá cumprir o prazo e divulgar, 
nominalmente, a folha de 
pagamento dos servidores. A 
medida também será seguida por 
Pernambuco e Santa Catarina, onde 
o Tribunal alega que, por força de 
uma liminar, ainda não teve tempo 
para normatizar o sistema.

Na próxima segunda-feira, 
o CNJ vai verifi car os sites dos 
tribunais, um por um, para saber 
como está o cumprimento da 
resolução. Entretanto, não está 
prevista punição para quem 
descumprir a determinação.

O desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN) que recebeu o maior 
salário bruto em junho de 2012 foi 
Expedito Ferreira de Souza, cuja 
soma dos rendimentos totalizou 
R$ 53.316,67. O maior salário 
líquido, porém,  foi o do juiz de 3ª 
entrância Alceu José Cicco, da 2ª 
Vara Criminal, com salário líquido 
de R$ 37.804,63. Mesmo com um 
salário bruto maior do que o de 
Cicco, os vencimentos líquidos de 
Expedito Ferreira fi caram em R$ 
36.690,62 no mês de junho. 

O total bruto do salário dos 

servidores do TJ-RN é formado 
por cinco rubricas: “remuneração 
paradigma”, “vantagens pessoais”, 
“subsídios”, “indenizações” e 
“vantagens eventuais”. Na maioria 
dos casos, esta última rubrica 
é a principal responsável pelos 
grandes incrementos salariais. A 
do juiz Cicco, por exemplo, fi cou 
em R$ 19.043,01. 

Não existe periodicidade 
defi nida para o pagamento 
dos recursos das vantagens 
eventuais. Não há ilegalidade 
neste recebimento, tratam-
se de passivos judicialmente 

reconhecidos. Além disso, esse 
benefício não possui limitação 
por teto, estabelecido pela 
Constituição federal em R$ 26,7 
mil. 

Os salários mudam de 
acordo com a variação do valor 
registrado em cada rubrica, 
portanto, os vencimentos variam 
mensalmente e pode acontecer, 
como foi o caso de junho, de 
muitos juízes de 3ª entrância 
receberem mais do que um 
desembargador. 

O salário bruto da presidente 
do TJ-RN, Judite de Miranda 

Monte Nunes, é de R$ 40.112,36, 
o segundo maior entre os 
desembargadores, seguida por 
Amaury Sobrinho (R$ 39.397,65), 
Dilermando Mota (R$ 36.985,89)
e Francisco Saraiva Sobrinho (R$ 
36.744,71).

O desembargador com o 
menor salário registrado no mês 
de junho foi Cláudio Santos, com 
R$ 31.201,04 brutos e R$ 21.306,53 
líquidos. 

Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro, investigados na 
Operação Judas, recebem o 
mesmo valor bruto:  R$ 35.373,06.

TRANSPARENTE
LISTA POR ORDEM DE SALÁRIO BRUTO

NOME SALÁRIO BRUTO SALÁRIO LÍQUIDO

Expedito Ferreira de Souza 53.316,67 36.690,62
Judite de Miranda Monte Nunes 40.112,36 27.319,73
Amaury de S. Sobrinho 39.397,65 27.881,72
Dilermando Mota 36.985,89 27.327,84
Francisco Saraiva Sobrinho 36.744,71 26.079,24
Maria Zeneide Bezerra 36.503,54 25.792,82
Vivaldo Otavio Pinheiro 36.503,54 25.747,56
Aderson Silvino de Souza 36.262,36 25.430,73
Osvaldo Soares da Cruz 35.373,06 24.586,69
Rafael Godeiro 35.373,06 24.541,43
Joao Batista Reboucas 33.239,27 23.537,80
Virgilio Fernandes de Macedo 33.239,27 23.492,55
Amilcar Maia 32.756,92 22.964,94
Claudio Santos 31.201,04 21.306,53

TRIBUNAIS 
CONTESTAM 
DETERMINAÇÃO

É PRECISO SE TOMAR 
SEMPRE O CUIDADO 
DE OBSERVAR, SE ALI 
NÃO CONSTA ALGUMA 
VERBA EXCLUÍDA DO 
TETO CONSTITUCIONAL, 
COMO O PAGAMENTO 
DE DÍVIDA ATRASADA OU 
INDENIZAÇÕES, E QUE 
PODERÁ APARENTAR 
QUE O TETO FOI 
ULTRAPASSADOO”

Judite Nunes, 
Presidente do TJRN

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte cumpre resolução do CNJ 

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador geral do Ministério Público
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O Ministério Público Estadu-
al ainda não está publicando as in-
formações referentes à remune-
ração dos servidores, mas na edi-
ção do Diário Ofi cial do Estado de 
hoje já consta uma resolução sobre 
o acesso aos dados e informações, 
solicitando que todas as unidades 
administrativas do MPRN facili-
tem o acesso aos dados. A previsão 
é de que na próxima semana a di-
vulgação da remuneração dos ser-
vidores seja publicada.

Na resolução, o Ministério Pú-
blico informa que disponibiliza-
rá na Internet, a partir da próxi-
ma semana, o acesso às informa-
ção sobre remuneração e sub-
sídio recebidos por membros e 
servidores do MPRN, acrescidos 
de quaisquer vantagens pecuniá-
rias, a que façam jus, de maneira 
individualizada. 

Repasses ou transferências de 
recursos fi nanceiros, relação dos 
servidores efetivos, comissionados 
e cedidos, entre outras informa-
ções acerca do órgão, também es-
tarão disponíveis. Pelo Diário Ofi -

cial, o Ministério Público informa 
que o cidadão poderá questionar 
as informações e terá seus ques-
tionamentos atendidos. 

De acordo com o procurador 
geral do Ministério Público, Mano-
el Onofre Neto, a Diretoria de Tec-
nologia da Informação do órgão 
está trabalhando a adequação do 

site para inserir os dados. “Esta-
mos averiguando os procedimen-
tos a serem adotados e trabalhan-
do a adequação do site no mesmo 
modelo do Governo do Estado”, 
informou. 

O procurador ressalta que há 
uma difi culdade de entendimento 
quanto à forma como as informa-

ções devem ser publicadas, Neste 
sentido, o Conselho Nacional de 
Justiça e o Conselho Nacional do 
Ministério Público devem se reu-
nir na terça-feira para tratar de 
uma padronização da divulgação 
das informações por parte de to-
dos os órgãos.

O Ministério Público também 
vai atuar no sentido de garantir 
que as informações publicadas 
pelos órgãos públicos sejam verí-
dicas. “Caso não sejam, e isso será 
trazido pela própria sociedade e 
pela imprensa, vamos atuar como 
sempre é comum, instaurando 
procedimentos investigativos”, de-
clara. Quanto aos outros órgãos 
que não publicarem seus dados, o 
Ministério Público estudará o que 
prevê a resolução do CNJ.

O Tribunal de Contas do Es-
tado, por exemplo, não tem pre-
visão de quando passará a divul-
gar os dados referentes à remune-
ração dos seus servidores. O órgão 
diz que já está tomando as provi-
dências para atender a resolução, 
mas não estipulou prazos.

A relação do que é pago aos 
servidores do Poder Executivo 
estadual também será disponi-
bilizada ao público. A governa-
dora Rosalba Ciarlini assinou on-
tem decreto determinando a di-
vulgação de todos os salários e 
subsídios de servidores públicos, 
civis e militares, ativos e inativos, 
bem como dos pensionistas, das 
administrações direta e indireta.

Até a próxima terça-feira, se-
gundo o chefe do Gabinete Ci-
vil, Anselmo Carvalho, cinco ór-
gãos estaduais terão de detalhar 
o vencimento, informações que 
abrangem parcelas remunera-
tórias e indenizatórias, auxílios, 
ajudas de custo, jetons, e demais 
benefícios salariais.

Foram escolhidos para ali-
mentar o endereço eletrônico da 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração e Recursos Humanos (SE-
ARH) o próprio Gabinete Civil, a 
Vice-Governadoria, bem como 
a Controladoria, a Consultoria e 
a Procuradoria Geral do Estado. 
A página irá dispor, temporaria-
mente, apenas os dados relacio-
nados ao pagamento do mês de 
maio. O número de servidores 
alcançados pela publicidade dos 
contracheques não foi divulgado 
por Anselmo Carvalho.

Ainda de acordo com ele, a 
divulgação dos salários do res-
tante dos servidores vai depen-
der de ajustes técnicos do site. “A 
estrutura está pronta, mas faltam 
detalhes no tratamento de dados 
e na manutenção do site, devido 
a grande quantidade de acessos 
que ele irá receber”, alega.

No entanto, Anselmo Carva-
lho espera que na primeira quin-
zena de agosto esteja disponí-
vel toda a folha de pagamento 
do mês de julho. O Decreto nº 
22.868, baseado na Lei Federal nº 
12.527/2011 (a Lei de Acesso à In-
formação), estabelece que os va-
lores devem ser publicados até o 
quinto dia útil, após o pagamen-
to mensal dos agentes públicos.

A medida permite que, sem 
muita burocracia, qualquer ci-
dadão possa acessar o salário 
dos servidores estaduais a partir 
do nome, CPF, órgão de exercício 
ou de lotação, função ou cargo. 

A ideia do Governo do Estado é 
utilizar um mecanismo de busca 
semelhante ao já utilizado pelos 
órgãos federais. 

Na aba “Servidores” do site 
www.searh.rn.gov.br, será possí-
vel saber a remuneração básica 
correspondente ao cargo efetivo, 
função ou cargo comissionado. 
A página eletrônica vai mostrar 
também os descontos obrigató-
rios, como Imposto de Renda e 
Previdência Social. Já pagamen-
to de pensões e de empréstimos 
consignados não farão parte da 
base de dados.

A página eletrônica, para fa-
cilitar a visualização, terá as in-
formações ordenadas por mês e 
ano de referência. O decreto da 
governadora também determi-
na que as entidades vinculadas 
à administração indireta provi-
denciem informações sobre a re-
muneração até o dia 31 de de-
zembro de 2012.

ASSEMBLEIA
Segundo a assessoria de im-

prensa da Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte, uma 
resolução técnica está sendo to-
mada para decidir de que forma 
os dados dos servidores serão di-
vulgados. A procuradoria jurídi-
ca da instituição justifi ca que o 
texto da Lei de Acesso à Infor-
mação é complexo e não deter-
mina um mecanismo para dis-
ponibilizar as informações. A 
instituição estuda incorporar os 
dados remuneratórios no Portal 
da Transferência do Legislativo.

Sobre a lei
A Lei de Acesso à Informação, sancionada em maio pela presidente 

Dilma Rousseff, estabelece que as secretarias e órgãos de todos os 
estados, municípios e distrito brasileiros devem cumprir a abertura dos 
dados referentes às  instituições públicas.

Até o fi m do ano, todo cidadão deve ter acesso, de forma irrestrita, 
a respeito de órgãos ou entidades públicas dos Poderes Executivos, 
Legislativo e Judiciário, além dos Tribunais de Contas, Ministério Público, 
autarquias, fundações e empresas públicas, sociedades de economia 
mista e outras entidades controladas direta ou indiretamente pela União, 
estados, Distrito Federal e municípios.

Para obter um dado basta que o cidadão se identifi que. Algumas 
informações, no entanto, também estarão disponíveis por meio de páginas 
eletrônicas, seja através do Portal da Transparência ou das páginas 
eletrônicas das instituições públicas.

ESTADO VAI DIVULGAR 
RELAÇÃO TERÇA-FEIRA

MPE INFORMA QUE VAI 
ADEQUAR SITE AOS DADOS

VEJA QUANTO GANHA 
UM DESEMBARGADOR 

O desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN) que recebeu o maior 
salário bruto em junho de 2012 foi 
Expedito Ferreira de Souza, cuja 
soma dos rendimentos totalizou 
R$ 53.316,67. O maior salário 
líquido, porém,  foi o do juiz de 3ª 
entrância Alceu José Cicco, da 2ª 
Vara Criminal, com salário líquido 
de R$ 37.804,63. Mesmo com um 
salário bruto maior do que o de 
Cicco, os vencimentos líquidos de 
Expedito Ferreira fi caram em R$ 
36.690,62 no mês de junho. 

O total bruto do salário dos 

servidores do TJ-RN é formado 
por cinco rubricas: “remuneração 
paradigma”, “vantagens pessoais”, 
“subsídios”, “indenizações” e 
“vantagens eventuais”. Na maioria 
dos casos, esta última rubrica 
é a principal responsável pelos 
grandes incrementos salariais. A 
do juiz Cicco, por exemplo, fi cou 
em R$ 19.043,01. 

Não existe periodicidade 
defi nida para o pagamento 
dos recursos das vantagens 
eventuais. Não há ilegalidade 
neste recebimento, tratam-
se de passivos judicialmente 

reconhecidos. Além disso, esse 
benefício não possui limitação 
por teto, estabelecido pela 
Constituição federal em R$ 26,7 
mil. 

Os salários mudam de 
acordo com a variação do valor 
registrado em cada rubrica, 
portanto, os vencimentos variam 
mensalmente e pode acontecer, 
como foi o caso de junho, de 
muitos juízes de 3ª entrância 
receberem mais do que um 
desembargador. 

O salário bruto da presidente 
do TJ-RN, Judite de Miranda 

Monte Nunes, é de R$ 40.112,36, 
o segundo maior entre os 
desembargadores, seguida por 
Amaury Sobrinho (R$ 39.397,65), 
Dilermando Mota (R$ 36.985,89)
e Francisco Saraiva Sobrinho (R$ 
36.744,71).

O desembargador com o 
menor salário registrado no mês 
de junho foi Cláudio Santos, com 
R$ 31.201,04 brutos e R$ 21.306,53 
líquidos. 

Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro, investigados na 
Operação Judas, recebem o 
mesmo valor bruto:  R$ 35.373,06.

LISTA POR ORDEM DE SALÁRIO BRUTO

NOME SALÁRIO BRUTO SALÁRIO LÍQUIDO

Expedito Ferreira de Souza 53.316,67 36.690,62
Judite de Miranda Monte Nunes 40.112,36 27.319,73
Amaury de S. Sobrinho 39.397,65 27.881,72
Dilermando Mota 36.985,89 27.327,84
Francisco Saraiva Sobrinho 36.744,71 26.079,24
Maria Zeneide Bezerra 36.503,54 25.792,82
Vivaldo Otavio Pinheiro 36.503,54 25.747,56
Aderson Silvino de Souza 36.262,36 25.430,73
Osvaldo Soares da Cruz 35.373,06 24.586,69
Rafael Godeiro 35.373,06 24.541,43
Joao Batista Reboucas 33.239,27 23.537,80
Virgilio Fernandes de Macedo 33.239,27 23.492,55
Amilcar Maia 32.756,92 22.964,94
Claudio Santos 31.201,04 21.306,53

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador geral do Ministério Público
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O RIO GRANDE do Norte é o estado 
brasileiro campeão na erosão ma-
rítima - em algumas praias poti-
guares, o avanço anual do mar va-
ria entre 20m a 25m. Os dados fo-
ram apresentados por Luiz Bo-
nilha, mestre em oceanografi a 
biológica e pesquisador do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), em palestra proferida no 
auditório da superintendência po-
tiguar do instituto durante a ma-
nhã de ontem (20).

Ao contrário do que havia sido 
divulgado pela assessoria de im-
prensa do Ibama, o tópico da ocu-
pação da Via Costeira e seus pos-
síveis danos ao meio ambiente 
não foram abordados por Boni-
lha. Essa questão se tornou um as-
sunto espinhoso para o Ibama po-
tiguar desde que o presidente na-
cional do instituto, Volney Zanar-
di, declarou, nessa segunda-feira 
(16), que a superintendência po-
tiguar do órgão não poderia mais 
ser responsável por frear o desen-
volvimento do estado. Seis empre-
endimentos projetados para 

A palestra teve como tema prin-
cipal os ecossistemas das praias e a 
maneira como se dá a interferên-
cia humana nesses ambientes. O 
encontro fez parte do projeto Doc 
Natal, iniciativa de analistas am-
bientais e estudantes de cinema da 
Universidade Potiguar (UnP) com o 
objetivo de produzir um documen-
tário a respeito do tema “O que está 
errado com o meio ambiente na 

sua cidade?”.
“O Rio Grande do Norte é um 

‘hotspot’ ao se tratar de erosão 
marítima. Nenhum outro estado 
do Brasil apresenta números se-
melhantes”, explica o oceanólo-
go. Isso signifi ca que a degradação 
causada pela atuação conjunta 
do mar, vento e areia em estrutu-
ras construídas à beira-mar acon-
tecem com particular intensidade 
no estado. 

O pesquisador cita, como exem-
plo, a destruição causada pelo mar 
no calçadão de Ponta Negra, que se 
encontra em situação de calamida-
de pública desde semana passada.

“O mar está apenas tomando 

o que um dia foi dele. Muito prova-
velmente, o calçadão foi construído 
na região das dunas frontais, que 
faz parte do ecossistema das praias 
e onde existe um transporte natu-
ral de areia para o mar e vice-versa. 
É natural que ocorra essa degrada-
ção. Uma reforma no calçadão não 
vai durar muito tempo, vai ser des-
perdício de dinheiro público”, prevê 
Bonilha, afi rmando que estruturas 
como calçadões precisam ser cons-
truídas atrás da área das dunas 
frontais para que não ocorra uma 
deterioração tão rápida.

Quais medidas, então, poderiam 
ser tomadas para evitar que o cal-
çadão desabe novamente? Na opi-

nião do oceanólogo, uma ação efi -
caz seria a engorda da faixa de areia 
da praia de Ponta Negra, de manei-
ra com que as ondas não atingissem 
a estrutura - ou pelo menos atingis-
sem com uma força muito menor. 
Ainda assim, o pesquisador do Iba-
ma faz questão de ressaltar que ne-
nhuma medida é defi nitiva. 

“Para dar uma maior sobrevi-
da às estruturas na beira-mar, essa 
ação teria que ser complementa-
da com outras, como a construção 
de espigões, quebra-mares e mu-
ros de arrimo. No entanto, mes-
mo todos esses esforços podem se 
mostrar apenas paliativos daqui a 
30 anos, por exemplo”, sentencia.

O CAOS NO sistema prisinonal 
do Rio Grande do Norte ainda 
não tem data para acabar. A 
expectativa, no entanto, é de que 
a partir de um trabalho conjunto 
da Secretaria Estadual de Justiça 
e Cidadania (Sejuc), do Ministério 
Público e do Poder Judiciário, os 
problemas possam ser atenuados. 
Algumas medidas já estão sendo 
tomadas, de acordo com o titular 
da Sejuc, Kércio Pinto. 

Até o dia 3 de agosto, afi rmou 
o secretário, serão apresentados 
no Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) projetos para 
a construção de novos presídios 
no Rio Grande do Norte. Também 
já está para ser laçada uma 
licitação para a manutenção das 
edifi cações prisionais - as Centrais 
do Cidadão também estão 
incluídas -  e será realizado um 
pregão para o fornecimento da 
alimentação preparada por região. 

Para a peniteênciária de 
Alcaçuz, será aberta uma licitação 
para montar toda a rede elétrica 
do presídio, possibilitando o uso 
do pavilhão 5. Essa ampliação da 
área utilizada aumentará em 420 
vagas a capacidade do espaço. 
Já para o transporte dos presos, 
a Sejuc está providenciando a 
locação de 20, dos quais 10 devem 
ser entregues ainda na próxima 
semana, O restante, ainda na 
primeira quinzena de agosto. 

“O importante é que isso 
será feito em conjunto. Não vai 
ser como antigamente que o 
Ministério Público movia uma 
ação e a gente tinha que seguir”, 
ressaltou Pinto. Para nortear 
os próximos passos deste 

trabalho, está sendo fi nalizado 
um diagnóstico geral do sistema 
prisional do estado. O documento 
foi elaborado pelo Ministério 
Público e terá anexada a ele a ata 
da de reunião realizada na última 
quinta-feira (19). 

Na ocasião, os promotores 
de justiça de Mossoró, Lucio 
Romero; de Nísia Floresta, Maria 
Zélia; de Execuções de Penais 
de Natal, José Braz Paulo Neto; 
além do procurador geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, 
apresentaram de antemão 
alguns problemas e as prováveis 
soluções. Isso, pensando o 
sistema prisional a curto, médio e 
longo prazo. 

Entre os pontos apresentados 
pelo MP, estão a questão da saúde 
dos apenados, afi rmou Kércio. É 
que apesar de ser garantido por 
lei, o atendimento médico ainda 
não está inserido nos presídios 
potiguares. O Rio Grande do 

Norte é, por exemplo, um dos 
poucos Estados que não têm 
equipes de atendimento aos 
detentos catalogada no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde (Cnes).

Os promotores também 
cobraram a transferência de 
presos que ainda estão em Casas 
de Dentenção Provisória (CDP) 
e o fechamento de alguns destes 
espaços. Mas isso, ressaltou o 
secretário, só será possível com 
a abertura de novas vagas nos 
presídios. A Defensoria Pública 
do RN deve fazer um mutirão 
para a analisar os a situação dos 
processos. Há pessoas que ainda 
estão nas cadeias, mas que até já 
cumpriram sua pena ou deveriam 
estar no regime aberto.

Existem atualmente 5.708 
detentos distribuídos entre 
as 35 unidades prisionais que 
compõem o sistema carcerário 
potiguar, 

NO PODIUM DA EROSÃO
/ MEIO AMBIENTE /  ESPECIALISTA AFIRMA QUE O RN É O ESTADO ONDE MAIS OCORRE DEGRADAÇÃO PROVOCADA PELA AÇÃO DA ÁGUAS DO MAR 

NADA DE VIA COSTEIRA
Ao contrário do que havia 

sido divulgado pela assessoria de 
imprensa do Ibama, o tópico da 
ocupação da Via Costeira e seus 
possíveis danos ao meio ambiente 
não foram abordados por Bonilha. 
Essa questão se tornou um 
assunto espinhoso para o Ibama 
potiguar desde que o presidente 
nacional do instituto, Volney 
Zanardi, declarou nessa segunda-
feira (16) que a superintendência 
potiguar do órgão não poderia 
mais ser responsável por frear o 
desenvolvimento do estado. 

Um total de seis 
empreendimentos hoteleiros 
projetados para serem 
construídos na Via Costeira estão 
empacados devido à resistência 
do instituto em fornecer as 
licenças ambientais necessárias, 
sob as alegações de que as 
estruturas causariam danos ao 
meio ambiente.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O MAR ESTÁ APENAS 
TOMANDO O QUE 
UM DIA FOI DELE. É 
NATURAL QUE OCORRA 
ESSA DEGRADAÇÃO. 
UMA REFORMA NO 
CALÇADÃO NÃO VAI 
DURAR MUITO TEMPO, 
VAI SER DESPERDÍCIO 
DE DINHEIRO PÚBLICO”

Luiz Bonilha,
Mestre em oceanografi a biológica 

e pesquisador do Ibama

 ▶ Evento fez parte do projeto Doc Natal, iniciativa de analistas ambientais e estudantes de cinema da UNP

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Caos no sistema prisional 
exige ações conjuntas 

/ PROJETOS /

 ▶ Kércio Pinto, secretário estadual de Justiça e Cidadania 
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Algumas das festas históri-
cas e sacras mais tradicionais do 
Estado, como o Auto de Sant’ana, 
em Caicó, e o Auto de Nossa Se-
nhora da Penha, em Monte Ale-
gre, agora contam com apoio ofi -
cial da Secretaria Extraordiná-
ria de Cultura, através do edital 
“Atos do Povo: Apoio às Celebra-
ções Histórias, Sacras, Profanas e 
Cívicas de Caráter Público”. 

De acordo com o resulta-
do divulgado ontem no Diário 
Ofi cial, festas ou manifesta-
ções culturais foram contem-
pladas com o edital que distri-
bui quase R$ 500 mil retirados 
diretamente do Fundo Estadu-
al de Cultura [FEC].

Para a secretária de Cultura 
do Rio Grande do Norte, Isaura 
Rosado, o edital inaugurado este 
ano apenas ofi cializa um apoio 
que já era feito rotineiramente, 
no entanto, até então, através de 
“atendimento de balcão”. 

“Agora se trata com igual-
dade todos os que pleiteiam e 
como o edital tem validade até 
junho de 2013, os produtores 
podem fi car tranquilos e saber 
que terão recursos garantidos, 

já que algumas dessas festivi-
dades já aconteceram no pri-
meiro semestre”, frisa.

A ideia para o edital surgiu a 
partir de uma reunião realizada 
em Natal entre produtores das 
festividades e atores e diretores 
de espetáculos encenados nes-
tas ocasiões. Além de apoio fi -
nanceiro para a estrutura, os 
artistas também pediram mais 
profi ssionalização do trabalho. 

Desta última revindicação, 
a propósito, surgiu um segun-
do edital no valor de R$ 73 mil, 
o “Iluminar - Artes Cênicas”, que 
pretende levar ofi cinas de dire-
ção teatral, iluminação, fi guri-
no, cenário e expressão corpo-
ral a diversas cidades do Estado.

“Serão ofi cinas abertas para 
pessoas envolvidas no meio ar-
tístico e para quem tem inte-
resse. Acho que é um passo im-
portante para fortalecer ainda 
mais estas manifestações cul-
turais e um forte incentivador 
das grandes festas públicas nas 
cidades”, destaca Isaura, afi r-
mando ainda que por mais que 
o edital traga no nome o des-
taque para festas sacras, os in-
vestimentos não são exclusiva-
mente voltados às comemora-
ções religiosas.

COMO O EDITAL TEM 
VALIDADE ATÉ JUNHO DE 
2013, OS PRODUTORES 
PODEM FICAR 
TRANQUILOS E SABER 
QUE TERÃO RECURSOS 
GARANTIDOS ATÉ LÁ”

Isaura Rosado, 
Secretária de Cultura

ESPETÁCULOS 
NÃO PARAM 
/ ESTADO /  SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE CULTURA DIVULGA 
APOIO PARA CELEBRAÇÕES HISTÓRICAS, SACRAS, PROFANAS 
E CÍVICAS, NA CAPITAL E MUNICÍPIOS DO INTERIOR; EDITAL 
CONTEMPLA 14 EVENTOS, COM CERCA DE R$ 500 MIL, 
PARA REALIZAÇÕES ATÉ JUNHO DO PRÓXIMO ANO  

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIA DOS MÁRTIRES
Eliane Farias, uma das orga-

nizadoras da Festa dos Mártires 
de Uruaçu e Cunhaú, no municí-
pio de São Gonçalo do Amaran-
te, onde há um monumento em 
honra dos mártires católicos, ex-
plica que os R$ 93 mil do edital 
para a produção do espetáculo 
“O Rastro dos Bem Aventurados 
Mártires” serão essenciais princi-
palmente para garantir que toda 
a estrutura da peça encenada há 
12 anos continue.

“A peça já faz parte da tra-
dição da festa e esse dinheiro 
será muito importante para in-
vestirmos em equipamento de 
som, iluminação, fi gurino, ce-
nários e todos os detalhes téc-

nicos”, detalha Eliane, comen-
tando também que a paróquia 
tem intenção de transformar o 
espetáculo em um espetácu-
lo ambulante que percorra ou-
tros municípios do interior do 
Estado para relembrar o mas-
sacre arquitetado pelos holan-
deses em 1645.

Esse é um projeto que te-
mos que colocar mais à frente, 
ainda falta captar recursos”, ex-
plica, reconhecendo que ainda 
é difícil reunir apoio necessário 
para a realização do evento, mas 
que, com a ajuda principalmente 
da prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante e do Governo do Esta-
do, a festa vem sendo realizada.

EVENTOS CONTEMPLADOS

AUTO DE NOSSA SENHORA 
DA PENHA MONTE ALEGRE

R$ 6 MIL

CANTATA DE NATAL NATAL

R$ 64 MIL

O RASTRO DOS BEM 
AVENTURADOS MÁRTIRES 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE  

93 MIL REAIS

ENCENAÇÃO DA PAIXÃO DE 
CRISTO ALEXANDRIA

R$ 10 MIL

ORATÓRIO DO PRECURSOR 
ASSU – R$ 93 MIL

AUTO DE SANT’ANA CAICÓ 

R$ 95 MIL

PAIXÃO DE CRISTO 
CAMPO GRANDE

R$ 10 MIL

AUTO DE NOSSA SENHORA 
DAS VITÓRIAS II 
CARNAÚBA DOS DANTAS

R$ 45 MIL

XVI ANO DE PURA PAIXÃO 
DE CRISTO CRUZETA

R$ 3 MIL

AUTO DE SANTA TERESINHA 
JANDUÍS – R$ 93 MIL

RITA, A SANTA DOS 
IMPOSSÍVEIS 
SANTA CRUZ – R$ 93 MIL

JESUS NASCEU NAS 
TERRAS DO MEU JARDIM 
JARDIM DO SERIDÓ –  R$ 10 MIL

AUTO DE SÃO FRANCISCO 
LAJES PINTADA – R$ 22 MIL

HOJE É DIA DE VALSA 
MOSSORÓ – R$ 30 MIL

 MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

O mal-humorado é 
alguém sem imaginação”

Ruy Castro
Escritor mineiro

FOTOS: D’LUCA / NJ

Projeto Sabor 
e Tom do Natal 
Shopping com a 
cantora Andiara 
Freitas

Fotos
1. Camila Sovana, Ana Karina e a jorna-

lista Débora Oliveira
2. Manoella Saad e Luiza Saad
3. Suzy Inácio e Rafaela França
4. Isak Galvão com a cantora Andiara 

Freitas e o músico Toninho Afa 
5. O trio Andresa Sales, Juliana Garcia 

e Priscila de Souza
6. Ivan Alisson e Gean Lucas

?
VOCÊ SABIA
Que o Encontro Nacional de Dança Contemporânea, em seu quarto ano, busca 
fundamentar a discussão sobre a dança e contribuir com o desenvolvimento sócio 
cultural do Rio Grande Do Norte? Que o evento vem se consolidando com apenas 
três edições já realizadas e mais de 90 ações, entre apresentações, palestras, ofi cinas 
e lançamentos literários, acontece de 27 de julho a 05 de Agosto de 2012, contando 
com atrações e expoentes da dança, como o Renato Vieira Cia. De Dança (RJ), 
Ballet Carmen Roche (Espanha), Rui Moreira Cia. De Danças (MG), Companhia dos 
Pés (SP), Virtual Cia. De Dança (SP), Ballet de Londrina (PR), e companhias locais? 
Que o festival acontece em Natal, sob coordenação de Diana Fontes, no Teatro 
Alberto Maranhão e Casa Da Ribeira, além de escolas de dança e ruas da cidade, 
em uma programação completa de ofi cinas e espetáculos gratuitos ou mediante a 
doação de alimentos não perecíveis, destinados ao projeto Mesa Brasil SESC?

Esses homens...
A mulher estava em coma na UTI e as enfermeiras lhe 
davam banho. Quando uma delas lavava suas partes, 

ambas notaram uma pequena reação no gráfi co do 
monitor de sinais vitais. Foram então ao marido: 

– Pode parecer loucura, mas talvez um pouco de sexo 
oral possa trazê-la de volta do coma.

O marido permanecia cético, mas elas tanto insistiram 
em que a tese tinha fundamento científi co, que ele 
fi nalmente se deixou convencer. As enfermeiras o 

levaram até o quarto da esposa e explicaram que os 
deixariam a sós, para que tivessem mais privacidade, 

mas permaneceriam monitorando os aparelhos 
para acompanhar a reação da paciente. Após alguns 

minutos, soou o alarme do monitor dos sinais vitais da 
mulher e o gráfi co tornou-se uma reta: nada de pulso, 
nada de batidas do coração. As enfermeiras correram 

para o quarto, desesperadas, e perguntaram ao marido:
– O que aconteceu?

– Não sei... Acho que ela engasgou...

Ex-aluno 
Hoje acontece em Caicó a Festa  do Ex-Aluno do Colégio 
Diocesano Seridoense. O evento comemora os 70 anos do 
colégio. A programação começa às 9h, com uma missa na Igreja 
São José, seguida da aula da saudade proferida pela professora 
Afra Góis em homenagem à turma que completa 50 anos de 
conclusão do ginasial. Tem também o lançamento de um livro 
com fotos do colégio, elaborada por professores da UFRN-
CERES, e um churrasco para os participantes da festa, uma das 
mais tradicionais da Festa de Santana de Caicó.

No Dom
Hoje tem programação dupla 

no Dom Vinicius: às 18h30 
toca Dona Gisa & Banda 
Mistura Fina com muito 

samba e MPB, seguidos do 
Sonzeira, às 21h30, com sua 

levada Pop Rock.

Mídias sociais...
... é o assunto do momento. Todo mundo tem um Facebook, 
um Twitter, um Instagran e por aí vai... Porém, como qualquer 
ferramenta de comunicação, como o arcaico fax, e-mail, MSN, 
essas novas mídias podem ser utilizadas para ampliar um 
negócio e o marketing pessoal do usuário. Para entender melhor 
e “aprender” a usar corretamente essa comunicação espontânea 
e instantânea, existem técnicas, análises de dados e uma 
etiqueta 2.0 de comportamento nas redes. Esse é o tema do curso 
“Marketing em Mídias Socias” que será ministrado por Alexandre 
Rocha hoje no Espaço Nutre, na Senador Salgado Filho, 2021 – 
Lagoa Nova, das 8h às 18h. 
Inscrições no local, pelo fone 3206-6263 ou pelo site www.
nutrebrasil.com.br.

Novidade
Um coquetel a partir das 10 horas de hoje marcará a inauguração 
da nova central de vendas da Ecocil, na BR 101, ao lado do Makro. 
O novo espaço contará com três apartamentos decorados, amplo 
estacionamento e reunirá todos os empreendimentos imobiliários 
da incorporadora num só lugar, facilitando assim a vida dos clientes.

RN no UFC
O lutador potiguar 

Renan Barão vai decidir 
hoje o título interino 
da categoria galo (até 
61,8 quilos) do UFC. 
O adversário será o 

americano Urijah Faber 
e a luta será realizada 

na cidade de Calgary, no 
Canadá, mas transmitida 

para todo o mundo, ao 
vivo, a partir das 20h, 

pelo canal de TV fechada, 
Combate. Com um 

retrospecto de 30 lutas 
de invencibilidade, Barão 

poderá ser o primeiro 
potiguar a conquistar o 
título do maior evento 
de MMA do mundo e o 
quarto brasileiro a ser 

campeão do UFC. 

 ▶ No almoço de 

lançamento do 

6º Congresso de 

Gestão Pública do 

RN: Ruy Matos, 

Marcos Lael, Tania 

Leiros, Ione Salem, 

Lázaro Mangabeira 

e Sueli Pimentel

 ▶ A família Lemos: Rubinho, Yasmine e Isolda com Hermano Morais na Tratoria Bella Napoli, no Tirol

 ▶ Os empresários Carlos Pinheiro 
e Andréa Porpino circulando 

pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Igor Fernandes 
e Carol Medeiros 
caindo no samba 
no Espaço Cyrella, 
em Lagoa Nova
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Editor 

Viktor Vidal

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

É HOJE A luta do potiguar Renan Barão pelo 
título interino da categoria peso-galo, na 
edição 149 do Ultimate Fighting Cham-
pionship, o conhecido UFC. O combate será 
realizado à noite em Calgary, no Canadá, e 
o adversário é o norte-americano Urijah Fa-
ber, ex-detentor do cinturão. A disputa vai 
acontecer a milhares de quilômetros, mas 
força e confi ança para o brasileiro não vão 
faltar. De Natal, os colegas de academia vão 
acompanhar tudo pela televisão e a con-
fi ança na vitória do conterrâneo é grande. 
Até um vídeo motivador foi produzido para 
ajudar na vitória do natalense. 

Dentro da academia onde Barão deu 
seus primeiros socos e pontapés, a Kimura 
Nova União da Rua Jundiaí, treinavam on-
tem de manhã Rony Markes, de 24 anos, e 
Jussier da Silva, o “Formiga”, de 27 anos de 
idade. Os dois lutadores treinam com Re-
nan, o potiguar que pode ser o primeiro a 
conquistar um cinturão do principal cam-
peonato de artes marciais mistas (MMA) 
do mundo, o UFC. Os dois inclusive estavam 
até pouco tempo acompanhando a etapa fi -
nal do treino do peso-galo natalense, no Rio 
de Janeiro.

“Tive o prazer de acompanhar por mais 
de um mês o Barão lá no Rio. Treino com ele 
há quase dez anos e o Barão teve uma evo-
lução impressionante. Nunca vi ele tão con-
dicionado fi sica e mentalmente”, comentou 

Rony, amigo de Renan Barão desde a ado-
lescência. A confi ança no companheiro é 
tanta que ele até arrisca um desfecho para 
o combate. O fi nal, claro, a vitória do poti-
guar. “A luta acaba com um nocaute”, pre-
vê o amigo.

Jussier “Formiga” também está com a 
confi ança em alta. Para ele a vitória é do 
brasileiro. O argumento é parecido com o 
do colega de treinos, Rony. Só não arrisca 
dizer como vai acabar a luta: se por nocau-
te ou decisão por pontos. “A expectativa é a 
melhor possível. Nunca vi ele tão prepara-
do técnica e psicologicamente como ele tá 
hoje. Ele está confi ante, alegre e muito fo-
cado na luta. Tenho certeza que o cinturão 
vem pra Natal”, afi rmou. Ainda para Formi-
ga, Barão é um lutador melhor. “Ele é mais 

completo que o Faber, o muay thai é melhor 
e ele ainda é mais rápido”, comentou.

A família de Renan Barão também esta-
rá ligada na luta. Luciana Nascimento, pri-
ma do lutador, diz que a ansiosidade exa-
la por todos que são próximos a ele. “Estou 
bem ansiosa. Aliás, todo mundo tá bem an-
sioso e querendo que a luta chegue logo”, 
disse. Segundo ela, os familiares mantive-
ram o contato com Barão por meio das mí-
dias sociais e para mostrar apoio até um ví-
deo foi feito. “Fizemos um vídeo para ele 
com depoimentos da minha avó, meu avô, 
do fi lho dele. Aí enviamos para o Canadá. É 
um vídeo para motivar e ele se emocionou 
muito”, revelou a prima.

E a torcida pelo natalense, formada por 
familiares e amigos, parte deles atletas tam-

bém, vai ser regada a muito açaí. Todos po-
deriam ver o combate na casa da família de 
Barão, mas para abrigar todo mundo o es-
paço escolhido é um estabelecimento espe-
cializado em servir pratos com base no fru-
to da Região Norte. De acordo com Lucia-
na, primos, amigos, tios, a companheira e o 
fi lho do lutador potiguar vão acompanhar 
todos os movimentos dele pela televisão. 
“Confi amos na vitória dele. É o que ele sem-
pre quis”, contou Luciana.

O CINTURÃO
O combate entre o norte-americano 

Urijah Faber e o potiguar Renan Barão pelo 
título interino da categoria galo só será pos-
sível porque Dominick Cruz, o detentor do 
cinturão, lesionou o ligamento cruzado an-
terior do joelho esquerdo. O escolhido para 
substituí-lo contra Faber foi o natalense. 
Os dois se enfrentam hoje no octógono do 
UFC, em Calgary (Canadá) pelo UFC 149.

Não bastou apenas a grande performan-
ce de Barão, que está com uma sequência in-
contestável de 28 vitórias seguidas, para essa 
que é a luta mais importante da sua carrei-
ra e também a luta de destaque da edição do 
UFC deste sábado. Foi preciso ter sorte tam-
bém. Isso porque o combate só será o princi-
pal por outro brasileiro, José Aldo, também 
ter se lesionado e impossibilitado de entrar 
no octógono hoje. O campeão peso pena se-
ria o protagonista do evento, mas com a le-
são, quem terá todos os holofotes é Barão, 
juntamente com Faber.

Rony, amigo de Renan Barão desde a ado- completo que o Faber, o muay thai é melhor bém, vai ser regada a muito açaí. 

UM PONTO ENTRE a zona de 
rebaixamento e o alívio de 
estar fora da degola. Essa 
é a diferença entre ABC e 
Bragantino-SP na tabela de 
classifi cação do Campeonato 
Brasileiro da Série B. As duas 
equipes fecham hoje, às 21h, 
a 12ª rodada da competição 
nacional com uma delas, 
muito provavelmente, no 
temido Z4 da competição.

No alvinegro, o ambiente 
não tem sido dos mais 
tranquilo na última semana. 
Somado ao jejum de cinco 
jogos sem vitória e apenas 
dois pontos conquistados em 
15 disputados, uma série de 
problemas tem afetado o dia-
a-dia do clube. O empate do 
Criciúma-SC nos acréscimos, 
notícia de atraso de salário 
de funcionários, novela na 
rescisão com o centroavante 
Washington e a polêmica 
sobre uma eventual saída do 
zagueiro Alison são apenas 
alguns dos temperos da crise 
instalada no clube.

Não bastasse isso, a 
pressão sobre o técnico 
Ademir Fonseca por 
resultados - em três jogos a 
equipe conquistou apenas 
um ponto - começa a crescer. 
Para conseguir amenizar a 
tempestade que paira sobre o 
ABC, o treinador abecedista 
poderá contar com reforços 
para tentar derrubar o Massa 
Bruta em seus domínios. 

As novidades fi cam 
pela presença do volante 
Serginho, do meia Fábio Neves 
e do atacante Allan, recém-
contratados e pela primeira 
entre os relacionados.

No lugar de Renatinho 
Potiguar, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, Airton 
assume a lateral-esquerda, 
enquanto no ataque, sem 
Washington e Léo Gamalho, 
a dupla ofensiva deverá ter 
Éderson e Adriano Pardal para 
iniciar a partida. 

FORA DE CASA, 
ABC JOGA NA 
PRESSÃO PARA 
SAIR DA DEGOLA

/ BRAGANTINO /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nabib Abi Chedid.
Horário: 21h
Arbitro: Wilton Pereira (GO)

ABC

Andrey; Ivan, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Airton; 
Bileu, Guto, Jérson e Raul; 
Éderson e Adriano Pardal.
Técnico: Ademir Fonseca.

BRAGANTINOSP

Alê; Rafael Caldeira, Guilherme 
e Preto Costa; Victor Ferraz, 
Léo (Moisés e Moreno), 
Serginho, Fernando Gabriel 
(Barbosa) e Andrezinho; Léo 
Jaime e Giancarlo. 
Técnico: Marcelo Veiga.

Na véspera da maior luta de sua 
carreira, o natalense Renan Barão 
deixou um pouco do seu tempo 
para conceder uma entrevista 
exclusiva ao NOVO JORNAL. 
Dentre os assuntos, o lutador falou 
de sua preparação para o combate, 
sua expectativa e disse estar “bem 
perto de alcançar o sonho de todo 
lutador que é ser o melhor do 
mundo”. 

NJ: COMO FOI A PREPARAÇÃO PRA ESSA LUTA?
RENAN BARÃO: A preparação para a luta foi 
muito bem feita. Alias, não teria como ter 
sido melhor. Fui para o Rio de Janeiro dois 
meses antes da luta, não é porque lá tem 
mais estrutura ou algo assim, mas porque 
lá posso fi car focado exclusivamente para 
a luta, sem outros problemas que possam 

parecer durante um período de prepara-
ção. Também fi z uma preparação física 
que me deixou mais forte, sem que eu te-
nha aumentado muito meu peso. Também 
foi bom porque na Nova União (matriz da 
Kimura Nova União, onde Barão treina 
quando está em Natal) pude treinar com 
o campeão José Aldo (pena), que já venceu 
Faber e tem muita experiência para passar 
para mim. 

COMO ESTÁ SE SENTINDO PARA ESSA LUTA, 
QUE TALVEZ SEJA A MAIS IMPORTANTE DA 
CARREIRA?
Essa luta é a mais importante da minha 
carreira, sem dúvida. Estou bem perto de 
alcançar o sonho de todo lutador que é 
ser o melhor do mundo. Sendo campeão 
do UFC, que é o maior evento de MMA do 
mundo, eu posso dizer que sou campeão 

mundial. Estou me sentindo bem. Estou 
bem treinado. Nesses dias antes da luta a 
adrenalina sobe um pouco e ainda tem a 
batalha contra a balança, mas dá para con-
trolar isso e conseguir fi car tranquilo.

O QUE VOCÊ ACHA DE URIJAH FABER?
É um cara duro, experiente, que se tornou 
um dos lutadores mais famosos do UFC 
não foi por menos. É ex-campeão do WEC 
(World Extreme Cage) e um dos mais com-
pletos. Mas acredito que posso vencê-lo, se 
não acreditasse, nem aceitaria lutar.

VOCÊ ACHA QUE A SEQUÊNCIA DE 28 VITÓRIAS 
O CLASSIFICA COMO FAVORITO NO COMBATE?
As 28 lutas de invencibilidade são fruto de 
um trabalho que já fi z, mas de nada vão 
adiantar se não mostrar dentro do octógo-
no que estou bem preparado. A luta se de-

cide lá dentro e não adianta nada fi car fa-
lando aqui.

MAIS ALGUMA DECLARAÇÃO QUE QUEIRA DAR 
AO TORCEDOR BRASILEIRO E POTIGUAR? 
Eu queria agradecer a todo mundo que 
está torcendo por mim. Mesmo longe, sem-
pre que posso, estou entrando no Twitter e 
no Facebook e vendo essa energia tão po-
sitiva que estão mandando. Fico realmen-
te muito feliz. É o desejo de todo atleta ser 
reconhecido pelo que faz e ser reconheci-
do, principalmente, na sua cidade, no local 
onde mora, e tenho sentido que isso está 
ocorrendo agora. Fico muito feliz com o ca-
rinho e com as palavras de incentivo. Tal-
vez com o título do UFC, as empresas e os 
poderes públicos de Natal e do RN possam 
ver o quanto o nosso estado tem bons no-
mes no MMA que precisam de incentivo.

/ NO CANADÁ /  PRIMEIRO POTIGUAR A CHEGAR 

À DISPUTA PELO CINTURÃO DO UFC CONTA COM 

A TORCIDA EM NATAL PARA A LUTA DE HOJE

 ▶ Urijah Faber e Renan Barão (de boné) posam para foto após coletiva de imprensa
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 ▶ Colegas da academia Kimura/

Nova União vão se reunir para 

assistir à luta de Renan Barão
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